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Utilização do texto

Traduções

Todas as citações de texto são da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida 
Corrigida, salvo indicação em contrário.
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Abreviação de Livros Bíblicos

Velho Testamento

Gên – Gênesis
Êxo – Êxodo
Lev – Levítico
Núm – Números
Deu – Deuteronômio
Jos – Josué
Juí – Juízes
Rut – Rute
1Sam – 1 Samuel
2Sam – 2 Samuel
1Rei – 1 Reis
2Rei – 2 Reis
1Crô – 1 Crônicas
2Crô – 2 Crônicas
Esd – Esdras
Nee – Neemias
Est – Ester
Jó – Jó
Slm – Salmos
Pro – Provérbios
Ecl – Eclesiastes
Cân – Cânticos
Isa – Isaías
Jer – Jeremias
Lam – Lamentações
Eze – Ezequiel
Dan – Daniel
Osé – Oséias
Joel – Joel
Amós – Amós
Oba – Obadias
Jon – Jonas
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Miq – Miquéias
Naum – Naum
Hab – Habacuque
Sof – Sofonias
Age – Ageu
Zac – Zacarias
Mal – Malaquias

Novo Testamento 

Mat – Mateus
Mar – Marcos
Luc – Lucas
Joã – João
Atos – Atos dos Apóstolos
Rom – Romanos
1Cor – 1 Coríntios
2Cor – 2 Coríntios
Gál – Gálatas
Efé – Efésios
Flp – Filipenses
Col – Colossenses
1Tes – 1 Tessalonicenses
2Tes – 2 Tessalonicenses
1Tim – 1 Timóteo
2Tim – 2 Timóteo
Tit – Tito
Flm – Filemom
Heb – Hebreus
Tia – Tiago
1Ped – 1 Pedro
2Ped – 2 Pedro
1Joã – 1 João
2Joã – 2 João
3Joã – 3 João
Jud – Judas
Apo – Apocalipse
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1 Pedro

Introdução

Depois das muitas cartas de Paulo e da única carta de Tiago, você tem 
agora diante de si uma carta de outro autor. O autor é o apóstolo Pedro. 
Ele é o discípulo sobre o qual mais se escreve nos Evangelhos, dentre todos 
os discípulos que percorreram a terra de Israel com o Senhor Jesus. Ele 
também recebeu do Senhor Jesus a tarefa especial de fortalecer e encorajar 
seus irmãos – que são, em primeiro lugar, seus companheiros de fé judeus. 
Pedro recebe o ministério de apóstolo da circuncisão, ou seja, dos crentes 
de Israel (Gál 2:7). Ao escrever suas duas cartas, Pedro cumpre a missão do 
Senhor: “Confirma teus irmãos” (Luc 22:32b).

Para esse ministério, ele precisava ser educado e treinado. Para isso, Deus 
também usou Satanás. Este havia pedido a Deus que cirandasse os discí-
pulos como o trigo (Luc 22:31), e recebeu a aprovação de Deus, embora 
Deus, como em todas as tentações por meio de Satanás, tivesse estabeleci-
do os limites. Assim, Satanás foi um instrumento nas mãos de Deus, com 
o qual Ele realizou Seus planos para Pedro. O Senhor usou o sofrimento 
que Pedro teve de passar (ou seja, negar seu Senhor) para capacitá-lo para 
o ministério que Ele tinha reservado para ele. O Senhor, por meio de Sua 
oração, fez com que a fé de Pedro não se extinguisse (Luc 22:32a). Suas 
cartas dão testemunho disso.

Pedro aprendeu muito com sua queda e sua restauração. Ele sabe, por 
experiência própria, que Satanás é um inimigo terrível, e conhece a mão 
restauradora de Deus, que tira das profundezas. Seu fracasso o lembra de 
quão grandes são a graça e a fidelidade de Deus. Com isso, ele encerra – 
como uma espécie de conclusão – também sua carta, ao dizer aos leitores 
que essa é a verdadeira graça de Deus, na qual devem permanecer (1Ped 
5:12). Toda a sua carta testemunha dessa graça. Por meio da graça que 
Deus te concede, Ele quer te ensinar a te submeter à Sua vontade. Isso se 
vê em Pedro.
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Quando Pedro é restaurado no meio dos outros discípulos, ele recebe do 
Senhor sua tripla missão (Joã 21:15-17). As ovelhas e os cordeiros que o Se-
nhor lhe confia, Ele chama expressamente de “meus cordeiros” e “minhas 
ovelhas”. Trata-se de ovelhas e cordeiros do rebanho de Israel. O Senhor 
também sabia o que essas ovelhas tinham a temer dos israelitas incrédulos 
e, por isso, as confiou a Pedro, que havia sido ele mesmo uma ovelha perdi-
da, mas agora havia retornado (Slm 119:176). As ovelhas que o Senhor lhe 
confia, Pedro as chama de “estrangeiros dispersos” (1Ped 1:1). A dispersão 
é sempre um julgamento de Deus devido à infidelidade de seu povo. Ao 
mesmo tempo, a graça de Deus se compadeceu deles, pois as promessas 
do Antigo Testamento se aplicavam a eles. Eles haviam retornado – não 
à terra –, mas ao Pastor e Bispo de suas almas (1Ped 2:25). Pedro tem a 
missão de ajudar e guiar seus irmãos, que eram do povo que – assim como 
ele – havia negado o Senhor (Atos 3:13) e que agora viviam fora de Israel.

Assim como os outros apóstolos, Pedro também tem um tema específico 
que é característico de suas cartas. Paulo frequentemente apresenta os 
crentes como membros da igreja, ou seja, como membros do corpo de Cris-
to. João vê os crentes como membros da família de Deus. Pedro pode muito 
bem ser chamado de apóstolo do Reino de Deus. O Reino de Deus é, de 
fato, o tema principal em suas duas cartas (embora a expressão em si não 
apareça). Isso significa que ele considera os crentes como súditos do Reino 
de Deus e também se dirige a eles dessa forma. Embora Paulo também 
tenha falado sobre o Reino de Deus, foi Pedro quem recebeu as chaves 
do Reino dos Céus (Mat 16:16-19). (Uma breve esclarecimento: o Reino de 
Deus e o Reino dos Céus são o mesmo reino, mas com um enfoque diferen-
te.) Ele usou as chaves em Atos dos Apóstolos para, sucessivamente, abrir 
a porta do Reino para os judeus (Atos 2:37-41), para os samaritanos (Atos 
8:14-17) e para os gentios (Atos 10:34-48).

Com isso, Pedro não foi feito chefe da Igreja nem guardião do céu. O Reino 
dos céus ou o Reino de Deus é um reino na terra. Mas que tipo de reino é 
esse? Quando você pensa em um reino, pensa em um rei e seus súditos. 
O Reino de Deus é, portanto, o reino sobre o qual Deus reina. Ele reina 
sobre tudo o que Lhe pertence, ou seja, o universo e tudo o que nele há. 
Você ainda não vê nada disso, mas é o propósito de Deus colocar um dia 
tudo sob os pés do Filho do Homem. O que você vê, porém, é que o Senhor 
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Jesus já foi coroado rei (Heb 2:8,9). No Antigo Testamento, o Reino era algo 
futuro, pois estava ligado à vinda do Rei, do Messias, do Senhor Jesus (Dan 
7:13,14). O Senhor Jesus é o herdeiro de todas as coisas. Mas, quando Ele 
veio à Terra, foi rejeitado. Com isso, o Reino, na forma anunciada, em que 
o Messias governaria publicamente, foi adiado por tempo indeterminado.

E, no entanto, o Reino existe, mas de uma forma extraordinária, não espe-
rada nem anunciada pelos profetas, a saber, de forma oculta. Por isso, o 
Senhor fala dos “mistérios do Reino”. É um Reino oculto, porque o Rei do 
Reino está oculto. Os súditos, aqueles que confessam o Senhor Jesus como 
Senhor, não estão ocultos, mas Ele, a quem se submetem, certamente está. 
O mundo não vê o Senhor vivo, cujos súditos são os cristãos, pois o mundo 
O rejeitou e O crucificou. O mundo ainda é hostil. Agora se volta contra os 
crentes, como outrora se voltou contra o Senhor.

Pedro direciona os olhos dos leitores para o Senhor glorificado e para o 
futuro, quando Ele aparecerá para recompensar os Seus (e para julgar os 
Seus inimigos, mas isso será tratado na segunda carta). Outro tema é o 
sofrimento do crente por causa de sua identificação com um Senhor rejei-
tado. O sofrimento é apresentado como sofrimento na sequela de Cristo. 
É possível distinguir diferentes tipos de sofrimento tratados nesta carta:

Sofrimento como prova de fé (1Ped 1:6,7);

Sofrimento por causa da consciência (1Ped 2:19);

sofrimento por causa da justiça (1Ped 3:14);

sofrimento por causa de Cristo e de seu nome (1Ped 4:13,14);

sofrimento causado por Satanás (1Ped 5:8,9)

O sofrimento é, como os profetas já haviam anunciado, um passo inter-
mediário para a glória. Assim como o Senhor Jesus chegou à glória por 
meio do sofrimento, o mesmo se aplica a você. Por isso, é feita referência à 
herança que está à sua frente. A glória nesta carta não é a casa do Pai, mas 
o fato de que você compartilhará com Cristo a sua glória no Reino. Assim 
como agora você sofre com o Rejeitado, em breve, após a sua volta, você 
reinará com o Cristo glorificado.

Para compreender bem a carta, você deve sempre ter em mente que ela é 
dirigida a cristãos judeus. Eles conheciam o Antigo Testamento, espera-
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vam o Reino e a glória do Messias e seu governo, sabiam do julgamento 
sobre os inimigos. Ora, eles haviam aprendido a crer em um Messias que 
não podiam ver, enquanto os ímpios do povo não eram julgados; pelo con-
trário, eles tinham de sofrer com eles tanto quanto com os gentios. Tudo 
era tão diferente do que haviam acreditado desde a juventude. Eles eram 
ridicularizados porque seu Messias não os libertava. Isso, porém, podia 
abalar sua fé. Você não está na mesma situação, mas há muitas seme-
lhanças entre a sua situação e a deles. Para você também pode ser difícil 
continuar confiando em um Senhor invisível. Isso também pode lhe trazer 
diferentes formas de sofrimento. Para você também vale o que Pedro, em 
sua carta, diz: que seu coração se volte para Aquele que você ama, embora 
agora você não O veja.
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1 Pedro 1

1Ped 1:1-2 | Saudações

1 Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangeiros dispersos no Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia, 2 eleitos segundo a presciência de Deus Pai, em 
santificação do Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: 
graça e paz vos sejam multiplicadas. 

V1. Pedro se apresenta aos seus leitores como o remetente da carta. Ele se 
identifica pelo nome que o Senhor lhe deu (Joã 1:42). Em seguida, deixa 
claro que escreve na qualidade de “apóstolo de Jesus Cristo”. Isso confere 
autoridade à sua carta. Isso não significa que ele se dirija a eles com arro-
gância; pelo contrário, seus leitores podem confiar de que esta carta é de 
grande importância. Um apóstolo é um enviado que fala ou escreve em 
nome de outra pessoa. Portanto, esta carta não é uma carta de cortesia, 
mas sim uma carta que ele escreve em nome de Jesus Cristo. Nesta carta, 
ele transmite o amor do Senhor Jesus aos Seus.

Os destinatários são chamados de “estrangeiros da diáspora”. Devido à 
perseguição que se seguiu à morte de Estêvão, esses judeus crentes fo-
ram dispersos. Assim, tornaram-se estrangeiros nessas regiões (Atos 8:1,4; 
11:19). Longe de sua pátria, os estrangeiros encontram-se em circunstân-
cias difíceis. O fato de terem sido dispersos significa que estavam sujeitos 
ao julgamento de Deus. Se tivessem permanecido fiéis ao que Deus lhes 
havia dito, poderiam ter desfrutado das bênçãos de Deus em sua terra. Isso 
agora não era mais possível. Em vez disso, encontravam-se em terra es-
trangeira. Pode-se dizer que esses crentes eram estrangeiros em um duplo 
sentido: primeiro, para os gentios, no meio dos quais se encontravam, e, 
por meio de sua fé no Messias, também para seus compatriotas incrédulos. 
Pedro menciona as regiões para onde os judeus crentes foram dispersos: 
cinco províncias do Império Romano situadas na Ásia Menor, a região 
da atual Turquia. É a região onde Paulo atuou intensamente, conforme se 
pode ler nos Atos dos Apóstolos. Embora não se possa afirmar isso com 
certeza, é bem possível que muitos deles tenham chegado à fé por meio do 
seu ministério. Em conexão com a sua dispersão, eles tiveram de suportar 
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sofrimentos. Pedro escreve sua carta, entre outras coisas, para encorajá-
-los em meio aos sofrimentos. Em nenhum momento ele os exorta a se 
rebelarem contra esses sofrimentos. Também hoje os filhos de Deus estão 
dispersos por toda parte e precisam sofrer. Se você seguir o Senhor Jesus 
de forma consistente, não terá nenhum papel no mundo. Em nenhum lu-
gar você é chamado a se unir a outros cristãos para derrubar governos ou 
mesmo apenas para exercer influência política. O Senhor Jesus também 
não fez isso.

V2. Em sua relação com o mundo, os crentes podem ser estrangeiros, dis-
persos aqui e ali. Em sua relação com Deus, a situação é bem diferente. 
Basta observar tudo o que Pedro diz sobre o relacionamento deles com 
Deus. São bênçãos grandiosas para os crentes. O mundo não tem parte nis-
so. O mundo nem sequer tem conhecimento disso. Os judeus incrédulos 
também não têm parte nisso. Pedro fala sobre a eleição segundo o conhe-
cimento prévio de Deus, o Pai, sobre a santificação pelo Espírito e sobre a 
obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo. A propósito, aqui você 
vê o Deus trino: Deus, o Pai, o Espírito Santo e Jesus Cristo. O Deus Trino 
é a fonte de todas essas grandiosas bênçãos, e Ele faz com que aqueles a 
quem essas bênçãos foram destinadas realmente tenham parte nelas.

Vamos examinar essas bênçãos uma a uma. Primeiro, a eleição. Para os 
estrangeiros da diáspora, soa familiar aos ouvidos o fato de serem eleitos. 
Eles sabem que, no que diz respeito à sua origem nacional, pertencem ao 
povo escolhido de Deus. No entanto, essa eleição se refere a um povo de 
Deus na terra (Deu 7:6). Mas, como o povo rejeitou o Senhor Jesus, Israel 
perdeu essa posição. No futuro, quando o povo se converter, eles voltarão 
a ser o povo de Deus. No entanto, neste tempo, existe para os crentes uma 
outra eleição, mais elevada e celestial. Um crente é eleito para o céu e não 
para a terra. A eleição de que Pedro fala contrasta, portanto, com a eleição 
do povo terreno de Deus.

Essa eleição ocorreu “segundo a presciência de Deus, o Pai”. O Pai, com 
base em Sua presciência de todas as coisas, escolheu determinadas pesso-
as para serem Sua propriedade (Efé 1:4). Presciência significa, para Deus, 
mais do que apenas saber todas as coisas de antemão. Nunca acontecerá 
nada que Ele não soubesse de antemão. Sua presciência, porém, não é 
passiva, mas O leva a agir de determinada maneira, como aqui em Sua 
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eleição. Isso é um grande encorajamento para você, que tem o privilégio de 
saber que foi escolhido, pois lhe dá a garantia absoluta de que sua eleição 
é definitiva para sempre. Ela também era algo certo para Pedro, tendo em 
vista os leitores de sua carta (cf. 2Tes 2:13). Deus diz: “Você me pertence”. 
Quem poderia desfazer isso? Quem é maior e mais poderoso do que Deus? 
A eleição, portanto, não depende de seus esforços, mas da determinação 
de Deus, o Pai, que realiza o que se propõe a fazer (Rom 8:28-30). Sobre os 
deveres a isso associados, Pedro falará mais adiante neste capítulo.

O que você vê na eleição, você também vê no aspecto seguinte que Pedro 
menciona: a santificação do Espírito. Santificar significa “separar”. O povo 
terreno de Deus, Israel, era separado dos povos que o cercavam por meio 
de todo tipo de disposições externas. Nesse contexto, a Lei servia como 
“parede de separação” (Efé 2:14). Pedro fala sobre a “santificação do Espí-
rito”. O povo celestial, ao qual esses crentes (e nós) agora pertencemos, é 
separado para Deus pela ação do Espírito Santo. O Espírito Santo operou 
a nova vida neles, separou-os do mundo e de Israel e os uniu ao Messias 
no céu.

O mesmo se aplica ao aspecto seguinte, a obediência. Como judeus, eles 
deviam obediência à Lei, e então lhes era prometida a vida. Para eles, como 
crentes, uma outra obediência tomou o lugar, a saber, a obediência de Jesus 
Cristo. Ninguém podia cumprir a antiga norma de obediência. Eles podem 
cumprir a nova norma, e isso por meio da nova vida que possuem. A nova 
vida é o Senhor Jesus. Por isso, eles estão em condições de obedecer, assim 
como o Senhor Jesus fez. Você lê, afinal, sobre a obediência de Jesus Cristo. 
Não se trata de obediência à Lei. A norma para a obediência não é a lei, 
mas Cristo. Olhe para Ele, como Ele sempre obedeceu ao Pai em amor, e 
você aprenderá a obedecer da mesma maneira. Essa obediência vai muito 
além de obedecer à lei.

Como um último aspecto – um aspecto que, assim como a obediência, 
está ligado a Jesus Cristo –, Pedro aponta para a “aspersão do sangue de 
Jesus Cristo”. Aqui você encontra o sangue de Cristo como fundamento 
para a obediência. O sangue dá a certeza absoluta de que tudo está em 
ordem diante de Deus. Também esse aspecto contrasta fortemente com o 
que Deus havia dado anteriormente ao seu povo. No Antigo Testamento, 
fala-se de sangue como fundamento da expiação, mas isso diz respeito a 
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animais. Esse sangue, porém, não podia tirar pecados nem dar a ninguém 
uma consciência perfeita diante de Deus. Isso só o sangue de Cristo pode 
fazer (Heb 10:4-14). O sangue o coloca em completa pureza diante da face 
de Deus. Pelo sangue de Cristo, você tem paz com Deus (Efé 2:13; Col 1:20; 
Rom 5:1). Você pode ter certeza de que essa é a sua posição.

Neste ponto, Pedro acrescenta um desejo: que os crentes cresçam em graça 
e paz. Com isso, ele quer dizer que você espere cada vez mais da graça de 
Deus e confie cada vez menos em suas próprias forças. A graça de Deus 
está presente para ajudá-lo em tudo o que você tem que fazer. Quando essa 
consciência estiver presente e se fortalecer, você também experimentará a 
paz que Pedro deseja. Deus deseja que você cresça, que hoje se regozije 
mais Nele do que ontem, apesar das dificuldades pelas quais você está 
passando –– ou justamente por causa delas. É justamente quando sua fé 
é provada que você pode conhecer melhor a graça que Deus concede e 
também a paz que o próprio Deus possui.

Leia novamente 1 Pedro 1:1,2.

Pergunta ou tarefa: De quais bênçãos você pode se alegrar, de acordo com 
esses versos?
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1Ped 1:3-5 | Uma esperança viva

3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua 
grande misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, pela res-
surreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 4 para uma herança incorruptível, 
incontaminável e que se não pode murchar, guardada nos céus para vós 5 que, 
mediante a fé, estais guardados na virtude de Deus, para a salvação já prestes 
para se revelar no último tempo, 

V3. Após suas palavras introdutórias, nas quais apresentou a grandeza e a 
obra do Deus Trino, Pedro inicia um louvor. Ele está cheio do que o Deus e 
Pai do Senhor Jesus fez. Ele não pode deixar de agradecer-Lhe e louvá-Lo. 
Esse é sempre o efeito quando você fica impressionado com quem Deus é. 
E porque Pedro está tão cheio de Deus, ele vê cada vez mais de quem Ele 
é e do que Ele fez. Cheio de admiração, ele fala sobre a “grande miseri-
córdia”, pela qual Ele agiu de uma forma que só nos deixa maravilhados. 
Misericórdia é compaixão por pessoas cuja necessidade é tão grande que 
elas correm o risco de desmoronar, sem terem a menor possibilidade de 
sair dessa situação. Trata-se de pessoas totalmente desamparadas, que de 
forma alguma poderiam participar das bênçãos de Deus.

Pedro fala sobre “grande” misericórdia, e isso em conexão com o renasci-
mento de um pecador e as bênçãos que a ele estão associadas. O Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo o regenerou. Não é isso realmente uma 
grande misericórdia? Você sentiu a sua miséria e o seu estado de perdição, 
bem como a sua total incapacidade de mudar alguma coisa. Você estava 
completamente fora das bênçãos de Deus. Mas Deus teve misericórdia de 
você e deu-lhe uma nova vida. O fato de você ter renascido significa, ao 
mesmo tempo, que a origem da sua vida é “do alto” (Joã 3:3). Você nasceu 
de Deus. Você não contribuiu em nada para isso, assim como não contri-
buiu em nada para o seu nascimento natural.

Seu nascimento natural lhe deu a vida, mas nenhuma esperança de um 
futuro feliz. Pelo contrário, você nasceu na injustiça e foi concebido no 
pecado (Slm 51:5). As consequências disso também se tornaram visíveis 
em sua vida. E, com isso, a morte e o lago de fogo eram o seu destino final. 
Pelo renascimento que Deus operou em você por meio de “sua grande 
misericórdia”, esse destino final mudou completamente. Pois você renas-
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ceu “para uma esperança viva”. A esperança que Pedro apresenta aqui é 
totalmente diferente da morte e do lago de fogo. Essa esperança vai muito 
além da perspectiva de um reino na terra sob o domínio do Messias, pelo 
qual o povo terreno de Deus sempre ansiou e ainda ansia. A esperança 
viva está, de fato, ligada a um Cristo ressuscitado dentre os mortos. O que 
Pedro descreve aqui não é uma esperança terrena, mas celestial. Portanto, 
ela não espera herdar a terra de Canaã. Pela ressurreição do Senhor Jesus, 
o olhar é voltado para uma parte de outro mundo.

Cristo não apenas derramou seu sangue e morreu, mas também ressusci-
tou. Você vê um Senhor vivo. Por meio disso, você tem uma esperança viva 
e vislumbra, além da morte, tudo o que ali está ligado ao Senhor Jesus. Sem 
a sua ressurreição, não haveria esperança (1Cor 15:19,20). Uma esperança 
viva é uma esperança que se apresenta viva diante dos seus olhos. Ela não 
é de forma alguma incerta, mas sim uma certeza absoluta. Por meio da 
nova vida, você tem certeza dessa esperança. É possível considerar essa 
esperança tanto de forma objetiva quanto subjetiva. Com isso quero dizer 
que você pode ver essa esperança como algo que está diante de você, ou 
seja, algo pelo qual você está de olho. Trata-se da herança apresentada nos 
versos seguintes. Você também pode ver essa esperança como algo que 
está dentro de você, ou seja, como algo que você sente e vivencia. Trata-se 
da esperança na herança, do anseio por ela, o que o motiva a trilhar com 
alegria seu caminho como estrangeiro nesta vida.

V4. Pela ressurreição do Senhor Jesus, a esperança na herança tornou-se 
sua. É uma herança que certamente lhe pertencerá. Ela está pronta para 
você, e nada pode prejudicá-la, nem ninguém pode roubá-la. A herança 
está firmemente nos céus, e Jesus Cristo, o homem ressuscitado e glorifi-
cado, a guarda ali para você. Nada pode diminuir o valor dessa herança. 
É “incorruptível”, portanto a morte não pode afetá-la, pois por meio dela 
ela acabaria por perecer. É “incontaminável”, ou seja, livre de qualquer 
mancha, e também não pode ser contaminada por nada pecaminoso. É, ao 
mesmo tempo, “não pode murchar”, ou seja, sem desfiguração ou mesmo 
diminuição de sua beleza, e nem mesmo o desgaste do tempo pode corro-
ê-la. Essa herança está relacionada à herança de todas as coisas (Heb 1:2). 
Por isso, ela não pode ser prejudicada nem pela morte, nem pela impureza, 
nem pela decadência.
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A herança é o Reino do Senhor Jesus, no qual esses israelitas, aos quais Pe-
dro escreve – e também você e eu – um dia entraremos. No entanto, não se 
trata do Reino na Terra ou da parte terrena do Reino – que também existirá 
–, mas de sua parte celestial. Quando o Senhor Jesus reinar publicamente 
sobre o céu e a terra, todos os crentes que tiverem morrido ou sido arreba-
tados antes do advento do Reino da Paz poderão reinar com Ele a partir do 
céu: sobre todos os que estão no céu (anjos, 1Cor 6:3), e sobre aqueles que 
estão na Terra, e sobre tudo o que há na Terra (1Cor 6:2). É a melhor parte 
imaginável no Reino.

V5. Deus, portanto, guarda a herança para você, e isso em um lugar onde 
nem ladrão, nem traça, nem ferrugem possam levá-la ou atacá-la. Mas 
e quanto aos herdeiros? Eles são, afinal, muito fracos e incapazes de se 
preservar a si mesmos. Isso é verdade. Por isso, Pedro também tem uma 
palavra de encorajamento para os herdeiros. Pois eles são guardados para 
a herança pelo poder de Deus. Portanto, pode ter certeza de que a herança 
está sendo guardada para você e de que você está sendo guardado para 
a herança. E como isso acontece? Por nada menos do que pelo poder de 
Deus. Por mais fraco que você seja – Deus é forte. Você está sendo guarda-
do para a herança por um guarda que está constantemente presente e que 
não pode ser enganado nem dominado. Essa é a mesma certeza de que, 
como herdeiro, você receberá a herança.

O fato de se falar em preservação significa que há perigo. Você deve estar 
ciente disso. A guarda não deve torná-lo descuidado. Você deve saber – 
e isso pode lhe dar paz – que você é preservado pela fidelidade e pelo 
poder de Deus. Ao mesmo tempo, há algo que você precisa fazer. Para 
experimentar o poder protetor de Deus, é necessária fé da sua parte. A fé 
dá a Deus o lugar que Lhe é devido e mantém você na posição de confiança 
Nele. Ao fazer isso, você se apega ao que Sua Palavra diz. A fé é necessária 
até que a herança seja tomada em posse.

O fato de que Sua proteção se dá por meio da fé significa que ela se aplica 
apenas aos crentes. Significa também que os crentes têm a responsabilida-
de de se confiar a Ele para serem protegidos. Afinal, crer significa confiar. 
Ele não pega os Seus pela mão, arrastando-os para levá-los ao destino. 
Ele age por meio da fé, cuidando também para que a fé não cesse. Pedro 
experimentou essa preservação. Depois de ter negado o Senhor, ele foi 
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restaurado, porque o Senhor orou por ele para que sua fé não cessasse 
(Luc 22:32).

A fé é, portanto, necessária enquanto ainda estamos a caminho do desti-
no. Pedro chama esse destino de “salvação já prestes para se revelar no 
último tempo”. A salvação, portanto, ainda é futura; ela será a nossa parte 
definitiva quando estivermos com o Senhor e voltarmos com Ele à Terra. 
O fato de a salvação estar pronta significa que tudo o que é necessário 
para ela já foi feito. O fato de ela ainda não ter chegado tem a ver com a 
longanimidade de Deus, que não deseja que ninguém se perca (2Ped 3:9). 
Com “no último tempo”, Pedro quer dizer que, com a vinda da salvação, o 
tempo se consumará. É o Reino da Paz, onde todos os tempos encontrarão 
seu cumprimento (Efé 1:10). Então a salvação será revelada, ela se tornará 
visível. Após o Reino da Paz, não haverá mais uma nova era, mas terá 
início a eternidade.

Leia novamente 1 Pedro 1:3-5.

Pergunta ou tarefa: Quão viva é para você “a esperança viva” que você 
recebeu?
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1Ped 1:6-12 | A provação da fé

6 em que vós grandemente vos alegrais, ainda que agora importa, sendo neces-
sário, que estejais por um pouco contristados com várias tentações, 7 para que 
a prova da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado 
pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus Cristo; 8 ao 
qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o vendo agora, mas crendo, vos 
alegrais com gozo inefável e glorioso, 9 alcançando o fim da vossa fé, a salvação 
da alma. 10 Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas 
que profetizaram da graça que vos foi dada, 11 indagando que tempo ou que 
ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente 
testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir e a glória que se lhes 
havia de seguir. 12 Aos quais foi revelado que, não para si mesmos, mas para 
nós, eles ministravam estas coisas que, agora, vos foram anunciadas por aque-
les que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, para as 
quais coisas os anjos desejam bem atentar. 

V6. O tempo de bênção e de descanso, que terá início com o Reino da Paz, 
alegra o coração do estrangeiro e o encoraja a seguir em frente na fé. Não 
falta muito, apenas um curto período de tempo até que você alcance a 
meta. É um curto período de tempo em comparação com a eternidade 
e também em comparação com o Reino da Paz, que durará mil anos (cf. 
2Cor 4:17). Nesse curto período de tempo, você terá de lidar com “várias 
tentações”. Pedro acrescenta, porém: “sendo necessário”. Se você tem de 
lidar com tentações na sua vida de fé, é porque Deus considera necessário 
provar a sua fé. Só quando nos deparamos com dificuldades é que se reve-
la o valor da nossa fé, se realmente confiamos em Deus. Quando tudo corre 
bem, não é difícil acreditar.

Tentações ou provações não são agradáveis, não são motivo de alegria, 
mas de tristeza. No entanto, quando você é tentado, pode haver alegria 
ao mesmo tempo. Pode ser motivo de alegria pensar que a tentação é a 
prova de que Deus se importa com você. Uma tentação com a qual você se 
depara mostra que Ele tem interesse em você. É assim que Tiago apresenta 
a questão. Por um lado, há tristeza; por outro, alegria (cf. 2Cor 6:10).

V7. Existem diversos tipos de tentações que Deus envia ou permite na vida 
do crente para pôr a fé à prova. Como já foi dito, Ele só faz isso quando 
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considera necessário. Ele tem um objetivo em mente: que a fé se torne vi-
sível. As tentações são também provações, pois o objetivo da prova não é 
apenas tornar a fé visível, mas também purificá-la. Para Deus, a fé dos Seus 
é muito mais preciosa do que o ouro. O ouro é o metal mais valioso da cria-
ção, mas é perecível. A fé, por outro lado, não é um fenômeno passageiro.

Para tornar o ouro o mais puro possível, ele é liberado de tudo o que dimi-
nui seu valor. Para isso, é necessário um processo no qual ele é derretido 
no fogo. Tudo o que não é ouro flutua então na superfície e é removido. O 
mesmo ocorre com a fé, que é purificada de todos os elementos falsos no 
fogo da perseguição (1Ped 4:12; Slm 66:10; Pro 17:3). As provações tornam 
a fé cada vez mais pura (Jó 23:10). Também o profeta Malaquias fala sobre 
um processo de purificação pelo qual os crentes devem passar, tendo em 
vista a vinda do Messias (Mal 3:1-3).

O processo de purificação é conduzido pelo Fundidor Divino. Ele deter-
mina a intensidade da temperatura que o fogo da provação deve ter, tendo 
em vista a pureza da fé. Nisso, Ele não irá além do que a fé pode suportar 
(1Cor 10:13) . O que Sua sabedoria perfeita realizou nesse processo se tor-
nará plenamente visível na revelação de Jesus Cristo, pois então Ele será 
glorificado em Seus santos e admirado em todos aqueles que creram (2Tes 
1:10). Então ficará visível a todos o quão preciosa é essa fé, que capacitou 
os crentes a suportar tudo. O Cristo invisível, que embora rejeitado pelo 
mundo, significava tudo para eles, se tornará visível como a verdadeira 
motivação de suas vidas. Todo louvor, toda honra e toda glória serão ofe-
recidos a Ele por seu amor e graça que tudo superam. Esse amor e essa 
graça deram aos Seus a força para continuar confiando Nele mesmo nas 
circunstâncias mais difíceis.

V8. Pedro ainda não terminou de apresentar as glórias associadas ao Se-
nhor Jesus e à fé Nele. Sua vida na fé não consiste apenas em esperar e 
estar atento, mas você já possui algo neste momento, e isso é Ele mesmo. 
Embora você ainda não O veja, e nunca O tenha visto, você O ama. Isso se 
deve à nova natureza, que ama o Amado. Por meio dela, você tem olhos do 
coração e O vê na fé (Efé 1:18; Heb 11:10,27; Joã 8:56).

Amá-Lo e regozijar-se Nele tem uma influência decisiva e formadora sobre 
o seu coração. Isso fortalece o seu coração e o enche de alegria, independen-
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temente de como estejam as coisas na sua vida. Você nunca viu o Senhor 
Jesus, nem o seu sangue, nem a sua obra na cruz. No entanto, tudo isso é 
perfeitamente verdadeiro. Você acredita nisso, e isso lhe dá uma alegria 
que é impossível expressar em palavras, mas que preenche todo o seu ser. 
É uma alegria com gozo inefável, ou seja, essa alegria não é terrena e nem 
se encaixa neste mundo, mas vem do céu. Gozo glorioso significa: cheio de 
glória. É uma alegria repleta da glória que é devida ao Senhor Jesus.

V9. O desfrute dessa alegria também traz a certeza da salvação da alma. 
Essa salvação é o fim da fé, ou seja, o objetivo da fé, aquilo que se realiza 
por meio da fé. Na fé, você aceitou o Senhor Jesus como Aquele que quis 
morrer na cruz por seus pecados. Isso lhe concedeu diretamente a salvação 
da alma. O fato de sua alma estar salva significa que você está interiormen-
te totalmente livre das consequências do pecado e que também está livre 
das consequências da miséria do pecado. Seu corpo, porém, ainda não está 
salvo (Rom 8:23). Você ainda pode, por exemplo, adoecer. A criação tam-
bém ainda não está salva, mas geme sob as consequências do pecado (Rom 
8:22). A salvação plena ainda está por vir; é nela que você ainda espera e 
pela qual aguarda pacientemente (Rom 8:24,25).

V10. Os profetas do Antigo Testamento profetizaram sobre essa salvação. 
Eles falaram de um tempo em que, sob o governo abençoado do Senhor 
Jesus, haverá paz e justiça na terra. Eles compreenderam que falavam de 
coisas que eles próprios não possuíam, mas que significavam “graça” para 
aqueles que delas participariam. Essa graça pertencia aos leitores desta 
carta. Não é grande graça poder crer naquele por meio de quem a salvação 
foi plenamente realizada em sua alma e por meio de quem a salvação será 
plenamente realizada na criação?

V11. Os profetas demonstravam o maior interesse pelas coisas sobre as 
quais o Espírito de Deus os fazia escrever. Eles se esforçavam para compre-
ender as coisas sobre as quais escreviam. Não era segredo para eles que, 
em conexão com a revelação do Messias, viria um tempo glorioso. Mas o 
fato de que o Messias teria primeiro de sofrer e que, depois disso, se ini-
ciaria o tempo de muitas glórias, isso eles não conseguiam compreender. 
Não é, de fato, uma grande graça saber que o Messias Jesus, que sofreu na 
terra, já está coroado de honra e glória no céu (Heb 2:9) e que em breve Ele 
encherá o mundo com a Sua glória?
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V12. O Espírito de Deus deixou claro aos profetas que o que eles anun-
ciavam não era para eles mesmos, mas para os leitores judeus da carta 
e também para nós. Seus olhos foram abertos para isso, e isso por meio 
daqueles que lhe pregaram o Evangelho. Esses são os evangelistas do 
Novo Testamento, pois, como diz Pedro, eles falaram “pelo Espírito Santo 
enviado do céu”. O Espírito Santo só pôde vir depois que o Senhor Jesus, 
glorificado por Deus, estava no céu (Joã 7:39; Atos 2:33). O que o Espírito 
Santo revelou agora no Evangelho diz respeito a um Cristo glorificado e à 
nossa união com Ele.

Em seguida, lemos sobre um segundo grupo de interessados: os anjos. 
Existem, portanto, dois grupos interessados nessas coisas: profetas e anjos, 
que, no entanto, não têm participação nas coisas pelas quais se interessam. 
Os anjos desejam compreender o mistério de como Deus transformou os 
assassinos de Seu Filho em adoradores de Seu Filho. Eles se lembram da 
revolta entre as hostes angelicais, quando Satanás e seus seguidores se 
levantaram contra Deus. Eles sabem como esses anjos caídos fizeram com 
que também o ser humano se rebelasse contra Deus. E agora Deus concede 
a salvação aos seres humanos caídos e rebeldes. Isso surpreende os anjos 
além da conta, e eles gostariam de compreender melhor isso. Nesse as-
pecto, os anjos são um exemplo para muitos cristãos que, embora tenham 
parte nessas coisas, não demonstram nenhum interesse nelas. Presumo 
que isso não se aplique a você, pois, caso contrário, você não estaria lendo 
este comentário.

Leia novamente 1 Pedro 1:6-12.

Pergunta ou tarefa: Como sua fé é purificada, e como você experimenta a 
alegria no Senhor?
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1Ped 1:13-16 | Seja sóbrio e santo

13 Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios e esperai 
inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo, 14 como 
filhos obedientes, não vos conformando com as concupiscências que antes havia 
em vossa ignorância; 15 mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós 
também santos em toda a vossa maneira de viver, 16 porquanto escrito está: 
Sede santos, porque eu sou santo. 

V13. Após suas explicações sobre Cristo, seus sofrimentos e a glória que 
se seguiu, Pedro fala sobre as consequências práticas que isso deveria ter. 
Você pode saber quais são as suas bênçãos, mas só as compreendeu bem, 
segundo os desígnios de Deus, se elas também tiverem repercussões em 
sua vida. Para que isso aconteça, Pedro o exorta a determinadas ações. 
Ele faz isso com uma linguagem forte e imperativa. Em primeiro lugar, 
ele diz que você deve cingir os lombos da sua mente. Cingir-se remete 
aos preparativos para uma viagem. Você vê isso quando o povo de Israel 
teve que se preparar para deixar o Egito (Êxo 12:11). Assim, você também 
deve estar pronto para, ao chamado do Senhor, deixar o mundo e entrar 
no Reino. Essa é a atitude adequada de um estrangeiro, que o impede de se 
estabelecer na terra como se o seu futuro estivesse aqui em baixo. Outros 
aspectos relacionados ao cingir são a prontidão para o serviço e para a 
batalha (Luc 12:35,37; Joã 13:4,5; Efé 6:14).

Os lombos devem ser cingidos, e isso remete à força para correr (Deu 33:11; 
Jó 40:16; Pro 31:17). Se seus lombos estiverem doentes, pode esquecer uma 
boa caminhada. Aqui, os lombos estão ligados à sua atitude. O apelo para 
que você se cinge os lombos da sua atitude significa que você é encorajado 
a deixar-se guiar em seus pensamentos por Cristo, que lhe deu o entendi-
mento, fortalecido e iluminado com poder (1Joã 5:20). Você recebeu, por 
meio do Espírito de Deus e da Palavra de Deus, entendimento, que é a per-
cepção das coisas futuras. Considere isso e não se deixe distrair por todo 
tipo de coisas que, embora pareçam interessantes, não passam de opiniões 
humanas. Segue-se o seguinte apelo: “Sejam sóbrios.” Você está sóbrio 
quando vê a realidade tal como ela é. A realidade é a futura revelação de 
Jesus Cristo, que vem para julgar o mundo e estabelecer o seu reino.
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Sua sobriedade desaparece quando você não dirige o olhar para o futuro, 
mas para o aqui e agora. Ouvi uma história bastante impactante que ilus-
tra bem essa sobriedade bíblica. Trata-se da pregação do Evangelho entre 
canibais. Alguns evangelistas foram até os canibais para lhes anunciar o 
Evangelho. Dois foram mortos e devorados pelos canibais. Um terceiro 
conseguiu salvar-se. No entanto, um certo John queria ir até lá para lhes 
levar o Evangelho. Quando falou sobre isso com um velho teólogo, este 
tentou convencê-lo, com argumentos aparentemente sensatos, a desistir 
do seu plano. A resposta de John foi: “Em breve você será enterrado e 
devorado por vermes. Se eu for enterrado aqui e devorado por vermes ou 
for para lá e for devorado por canibais, isso não faz tanta diferença assim.” 
Isso é “considerado com sobriedade” no sentido bíblico da palavra. O re-
sultado é que, por meio de John, o Evangelho chegou até lá e as pessoas 
passaram a ter fé.

Essa sobriedade direciona os pensamentos para o futuro, que será intei-
ramente determinado pelo Senhor Jesus. Se você pertence a Ele, também 
participará do Seu futuro, da Sua revelação ou aparição. Você é exortado, 
após os apelos para se cingir e ser sóbrio, a esperar na graça que lhe será 
concedida na revelação do Senhor Jesus. Você deve depositar toda a sua 
esperança nisso. Portanto, não permita que nada obscureça essa esperan-
ça. Nem a preocupação nem a doença devem ser a causa de você esperar 
menos na graça. Um pecado, é claro, não deve ser a causa disso de forma 
alguma. Se houver pecado em sua vida, você nem mesmo fará isso. Então, 
você manterá o pensamento da revelação do Senhor Jesus bem longe de 
si. Para poder voltar a aguardar ansiosamente a Sua vinda, é necessário 
que você confesse o seu pecado. Se isso se aplica à sua vida, você não deve 
deixar que nada o impeça de remover esse obstáculo do caminho.

V14. Talvez não se possa falar de um pecado concreto em sua vida, mas a 
tendência de ceder ao pecado está presente. Você sente que há uma atração 
constante para cometer um determinado pecado. Isso pode estar relacio-
nado aos seus desejos anteriores. Por isso, o seguinte apelo é dirigido a 
você: como filho da obediência, não se modele segundo os desejos ante-
riores. Você se lembra do que está escrito no verso 2? Você foi chamado 
à obediência de Jesus Cristo. Filhos da obediência são filhos obedientes; 
eles vivem de acordo com o princípio da obediência. Isso é consequência 
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do fato de que você é um filho de Deus. Você nasceu de Deus e, por isso, 
recebeu a natureza de Deus (2Ped 1:4).

Parece estranho que Pedro fale sobre um tempo “em sua ignorância” para 
aqueles que, devido ao seu passado, eram tão íntimos de Deus. Os judeus 
olhavam com desdém para os gentios ignorantes e achavam que somen-
te eles possuíam o conhecimento a respeito do Deus verdadeiro (Rom 
2:17-29). De fato, Deus havia-se revelado a eles de maneira especial. Isso, 
porém, os tornou arrogantes. Toda a sua história demonstrou que eles se 
vangloriavam apenas de sua posição exterior e, ao mesmo tempo, seguiam 
seus desejos carnais. Antes de os judeus, aos quais esta carta é dirigida, 
chegarem à fé no Senhor Jesus como o Messias, eles também viviam assim. 
Por meio de sua conversão, eles haviam abandonado esse modo de vida, 
mas a tendência de recair está sempre presente. Por isso, Pedro os adverte 
contra voltar a viver dessa maneira.

V15. Após essa advertência para não fazer algo, segue-se uma exortação 
para fazer algo. A Escritura é sempre equilibrada. Assim, a Escritura fala 
sobre despojar-se de algo e revestir-se de algo (por exemplo, Col 3:8,12). 
Trata-se aqui de não se moldar segundo o que era antes, mas, em vez disso, 
de ser santo em toda a sua conduta. Nesse sentido, você pode comparar 
sua vida a um jardim. Um jardim é mais do que a ausência de ervas da-
ninhas. Embora seja necessário arrancar as ervas daninhas, isso não é um 
fim em si mesmo. O que importa é que esse jardim exiba uma profusão de 
flores ou produza frutos. Assim é com a sua vida como crente: ela não é 
caracterizada por tudo o que não está presente, mas por tudo o que está 
presente ou deve vir. O que está em questão aqui é que tudo em sua vida 
(“toda a sua conduta”, ou seja, tudo por meio do qual você se revela) é san-
to, isto é, totalmente consagrado a Deus. Isso significa que, em sua vida, 
Cristo, o homem totalmente consagrado a Deus, se torna visível.

Ser santo soa negativo. E de fato é, se você o encarar apenas como um 
afastamento do que é errado. Mas ser santo é positivo. A ideia principal 
é, na verdade: ser separado para. Isso fica claro na primeira ocorrência da 
palavra “santificar”, a saber, em relação à criação, quando Deus santificou 
o sétimo dia (Gên 2:3). Naquela época, ainda não havia nada de errado 
na criação. Tudo era bom. No entanto, Deus santificou o sétimo dia. Ele o 
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separou de maneira especial, distinguindo-o dos outros dias, como um dia 
para si mesmo.

V16. Para enfatizar a importância da santidade, Pedro cita um verso do 
Antigo Testamento. Nele, o Senhor exorta seu povo a ser santo, porque Ele 
é santo (Lev 11:44; 19:2; 20:26). Mas será que a santidade de Deus se aplica 
apenas ao Antigo Testamento, e não também ao Novo? Se você refletir um 
pouco, ficará claro que o Deus santo do Antigo Testamento é o mesmo que 
o Deus santo do Novo Testamento. Em nenhum lugar isso fica mais evi-
dente do que ali onde Ele não poupou o próprio Filho na cruz. No Antigo 
Testamento, Ele não podia ter nada a ver com o pecado, e isso também 
não é possível no Novo Testamento. O chamado à santidade é feito por-
que Deus é santo. Ele não pode aplicar a um povo que está em comunhão 
com Ele –– independentemente de se tratar de um povo do Antigo ou do 
Novo Testamento – aplicar um padrão inferior ao que aplica a si mesmo. A 
mensagem sobre a santidade de Deus, que se ouvia no Antigo Testamento, 
é transmitida aqui no Novo Testamento por Pedro de forma ainda mais 
clara. Esse apelo deve levá-lo a se consagrar totalmente a Ele.

Leia novamente 1 Pedro 1:13-16.

Pergunta ou tarefa: Por que é importante ser “sóbrio” e “santo”?
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1Ped 1:17-21 | Redimidos pelo precioso sangue

17 E, se invocais por Pai aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo a 
obra de cada um, andai em temor, durante o tempo da vossa peregrinação, 18 
sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes 
resgatados da vossa vã maneira de viver que, por tradição, recebestes dos vossos 
pais, 19 mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado 
e incontaminado, 20 o qual, na verdade, em outro tempo, foi conhecido, ainda 
antes da fundação do mundo, mas manifestado, nestes últimos tempos, por 
amor de vós; 21 e por ele credes em Deus, que o ressuscitou dos mortos e lhe 
deu glória, para que a vossa fé e esperança estivessem em Deus. 

V17. Pedro acrescenta à exortação de ser santo mais uma justificativa, 
que tem a ver com o grande privilégio que você agora possui: o de poder 
chamar a Deus de seu Pai. Esse privilégio é realmente muito grande. Pelo 
Espírito que habita em você, você pode dizer “Abba, Pai” (Rom 8:15; Gál 
4:6). Você pode invocá-Lo, honrá-Lo, glorificá-Lo e adorá-Lo. No entanto, 
esse privilégio também acarreta responsabilidade. Deus é um Pai que o 
ama e que, por causa do seu amor por você, também o disciplina quando 
vê que você está seguindo um caminho errado ou corre o risco de segui-lo.

Deus não é um pai terreno, que muitas vezes ou não exerce disciplina 
alguma, ou o faz de maneira errada ou por motivos equivocados (Heb 
12:9,10). Ele é um Pai que só disciplina quando é necessário. Ele julga a 
obra de cada um de Seus filhos de maneira perfeita, sem favorecer nem 
prejudicar ninguém. Ele disciplina não apenas para provar a sua fé, mas 
também quando lhe falta santidade (Heb 12:10). O julgamento do Pai, do 
qual Pedro fala aqui, não se refere ao julgamento após a vida terrena. Esse 
julgamento Ele entregou ao Senhor Jesus (Joã 5:27). O julgamento do Pai 
diz respeito à sua vida como estrangeiro. Se a sua vida O honra, isso tem a 
aprovação Dele. Se a sua vida O desonra, Ele se oporá a você para deixar 
claro que algo precisa mudar.

Por isso, você deve trilhar o seu caminho na terra com temor. Temor não 
significa ter medo de Deus, nem estar apreensivo, nem se perder. Temor 
significa, neste contexto, ter receio de si mesmo, porque sabe tudo o que 
ainda há em você e o que poderia levá-lo a fazer algo que entristeceria a 
Deus, seu Pai. Lembre-se de que você é filho Dele e que se tornou assim 
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por meio da redenção que o Senhor Jesus operou para você. Que preço tão 
alto Ele pagou por isso! Como, então, você poderia ainda andar nas antigas 
concupiscências, visto que foi redimido delas dessa maneira?

O temor de fazer algo que não seja para a glória de Deus deve caracterizar 
todo o tempo de sua peregrinação. A expressão “peregrinação” indica que 
você não tem residência definitiva na terra. Como já mencionado, nesta car-
ta você é chamado de peregrino. Você é um peregrino na terra, a caminho 
de sua herança. Você deve estar sempre ciente disso, pois, caso contrário, 
você se deixará desviar do seu objetivo por todas as coisas belas e atraentes 
que o cercam. O caminho de um estrangeiro é o caminho do Senhor Jesus. 
Ele foi, na Terra, o verdadeiro estrangeiro e sem cidadania. Ele não tinha 
um lar, nem mesmo um lugar onde pudesse reclinar a cabeça (Mat 8:20). 
Se o mantiver em vista, percorrerá o tempo de sua vida de estrangeiro de 
uma maneira agradável a Deus.

V18. O fato de que não se trata do medo de que ainda se possa se perder, 
nem da incerteza de se realmente é um filho de Deus, fica claro no verso 
18. Pedro diz muito claramente: “sabendo”. Isso exclui qualquer dúvida. E 
o que eles sabem? Que são salvos. Eles sabem por que meio não são salvos 
e por que, de fato, são salvos. Eles também sabem do que foram salvos: de 
todas as suas tradições e costumes, dos hábitos de seus pais. Você não será 
salvo por fazer o que outros fizeram antes de você. Uma conduta baseada 
em tradições, em hábitos imitados e herdados, não aproxima a pessoa da 
salvação nem um passo sequer. Muito pelo contrário. Quem confia no 
exterior em seu coração perderá cada vez mais de vista a verdadeira salva-
ção. Tal pessoa ficará cada vez mais enredada em aparências. Uma conduta 
desse tipo não traz nada, é infrutífera no sentido de ser insignificante.

Para poder participar das bênçãos de Deus, é preciso ser libertado de tal 
transformação. Pois ela é como uma prisão. Dessa prisão, eles não podiam 
ser libertados por meio de coisas passageiras, como prata e ouro. É verdade 
que conheciam uma redenção por meio da prata e do ouro (Êxo 30:12,13), 
mas essa era uma redenção exterior e não a libertação de um sistema que 
os mantinha presos. Era como o sangue de touros e bodes, que não podia 
tirar os pecados (Heb 10:4).
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V19. Em contraste com esse sangue totalmente insuficiente, temos aqui 
o “precioso sangue de Cristo”. Esse sangue podia, de fato, operar a ver-
dadeira e definitiva redenção. O sangue de Cristo foi derramado para o 
perdão de todos os seus pecados e para a libertação de todos os poderes 
que o mantinham sob domínio. É o sangue de um Cordeiro sem defeito e 
sem mancha. O Cordeiro foi a base da redenção do povo terreno de Deus 
do Egito, e seu sangue os protegeu do julgamento de Deus (Êxo 12:1-13). 
O Cordeiro, Cristo, é o fundamento do cristianismo. Pela entrega de Cristo 
à morte e pelo fato de Ele ter derramado o seu sangue, o julgamento de 
Deus passa por todos aqueles que se refugiam nele, ou seja, aqueles que 
acreditam que Cristo também derramou o seu sangue pelos seus pecados. 
Todos os que acreditam nisso têm parte na salvação eterna (Heb 9:12).

V20. Deus já tinha o Cordeiro em seus pensamentos antes da fundação 
do mundo. O plano para a nossa salvação não surgiu em Deus quando 
Ele viu que o pecado havia entrado no mundo e em que miséria ele nos 
havia levado. Deus não foi surpreendido pela queda do homem. Ele sabia 
o que o homem faria. Antes que o homem pecasse, sim, antes mesmo de 
o mundo ter sido criado, os Seus planos já estavam voltados para o Seu 
Filho, de quem Ele sabia que seria o Cordeiro. Isso torna a nossa posição 
como cristãos muito mais gloriosa do que a de Israel. Israel é um povo que 
Deus escolheu desde a fundação do mundo e que está destinado à terra 
(Mat 25:34, Apo 13:8). Os crentes do Novo Testamento foram escolhidos 
antes da fundação do mundo (Efé 1:4) e estão destinados ao céu.

O que Deus já conhecia antes da fundação do mundo, Ele não guardou 
para si. Cristo foi revelado como o Cordeiro. Ele se revelou a seu povo e 
ao mundo. Por isso, João pôde apontar para Ele e dizer: “Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo” (Joã 1:29). 

Quando o Senhor Jesus veio ao mundo como o Cordeiro, teve início o fim 
dos tempos. Em todas as épocas anteriores, Deus tentou levar as pessoas 
mais privilegiadas da Terra, o seu povo, à obediência a Ele. Em todas as 
vezes isso não deu certo, pois o homem não quis. Então, como um último 
teste, Seu Filho veio à Terra. Em vez de ouvi-Lo, o pecado do homem se 
manifestou da pior maneira possível. Eles rejeitaram e assassinaram o 
Filho. Com isso, a incorrigibilidade do homem ficou definitivamente com-
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provada. Tudo isso é retratado de maneira impressionante na parábola do 
Senhor Jesus sobre os viticultores injustos (Mat 21:33-46).

O homem é incorrigível, mas para Deus isso é motivo para um novo 
começo. Por um lado, o Senhor Jesus foi revelado como o Cordeiro para 
constatar o pecado do homem da maneira mais clara possível. Quando o 
homem rejeita Deus, que se revela em bondade, sua condição é desespe-
radora. Por outro lado, o Senhor Jesus foi revelado como o Cordeiro para 
todo aquele que crê, portanto, também para você. Por meio Dele, você crê 
em Deus. Nele, você vê que Deus não é mais um Deus irado e vingativo. 
Por causa do que o Senhor Jesus fez por você, você sabe que Deus não está 
mais contra você, mas a favor de você (Rom 8:31,32). Afinal, Deus O deu 
como o Cordeiro.

V21. No entanto, você não crê apenas no Senhor Jesus como aquele que o 
protege da ira de Deus, mas também em Deus como aquele que fez tudo 
bem. Ao ressuscitar Cristo dentre os mortos, Deus forneceu a prova con-
vincente de que considerou a obra de seu Filho perfeita e a aceitou. Deus 
concedeu a Ele a glória que Lhe é devida. Sua fé e sua esperança estão 
voltadas para Deus. Tudo partiu Dele. Pela fé no que Deus fez com Cristo, 
Ele o levará ao destino. A isso está ligada a esperança de que o mesmo Se-
nhor, que agora está com Deus, um dia retornará para reinar. Você estará 
presente nessa ocasião.

Leia novamente 1 Pedro 1:17-21.

Pergunta ou tarefa: O que você aprende aqui sobre a obra de Deus, sobre a 
obra de Cristo e sobre si mesmo?
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1Ped 1:22-25 | Amor fraternal e renascimento

22 Purificando a vossa alma na obediência à verdade, para caridade fraternal, 
não fingida, amai-vos ardentemente uns aos outros, com um coração puro; 23 
sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela 
palavra de Deus, viva e que permanece para sempre. 24 Porque toda carne é 
como erva, e toda a glória do homem, como a flor da erva. Secou-se a erva, e 
caiu a sua flor; 25 mas a palavra do Senhor permanece para sempre. E esta é a 
palavra que entre vós foi evangelizada. 

V22. Após essas palavras impressionantes sobre a obra de Cristo e as 
consequências gloriosas que isso tem para aqueles que nela participam, 
não é de se admirar que se siga agora um apelo ao amor fraternal sincero. 
Você ainda não chegou ao destino de sua vocação, mas está a caminho 
da herança. No mundo, você é um estrangeiro, mas tem no mundo uma 
comunidade na qual se sente em casa. A caminho da meta, você vê ao seu 
redor seus irmãos e irmãs, pessoas que têm o mesmo objetivo em vista. 
Eles são objetos do mesmo amor de Deus e redimidos pelo mesmo Cordei-
ro. Em sua comunidade, você sente o calor do amor fraternal. Sua presença 
contribui para a temperatura do amor fraternal, pois o amor fraternal é 
recíproco. Ele recebe calor e irradia calor.

O convite é dirigido a você, porque purificou a sua alma pela obediência 
à verdade. Você se reconheceu como pecador à luz da verdade de Deus 
e, em obediência, confessou os seus pecados a Deus e se converteu. Por 
meio disso, uma obra de purificação aconteceu em você (Joã 15:3). Você 
se tornou puro, você recebeu um coração puro. Na prática, isso pode ser 
reconhecido pelo amor sincero aos seus irmãos. O amor fraternal é uma 
prova de que a nova natureza está presente. Você ama os irmãos porque 
eles nasceram de Deus (1Joã 5:1).

O fato de Pedro falar sobre o amor fraternal “sincero” deixa claro que se 
trata de amor verdadeiro, no qual não há hipocrisia, nem fingimento. A 
hipocrisia – fingir ser melhor do que você é – pertence à sua vida anterior. 
Na comunhão entre irmãos, também não se trata de um amor um pouco 
fraco, mas de amor mútuo “com fervor”. É uma missão amar uns aos ou-
tros intensamente. Isso exclui um amor puramente mecânico. Além disso, 



1 Pedro 1

35

motivos insinceros ou intenções impuras não devem ter lugar. Deve ser 
um amor que vem de um coração puro.

V23. Em um coração puro não há lugar para o pecado; é um coração que 
vive em comunhão com Deus. Essa comunhão surgiu por meio do novo 
nascimento, um nascimento que é operado pela Palavra de Deus e pelo 
Espírito de Deus (Joã 3:5). A Palavra é uma semente que foi semeada em 
seu coração e da qual se desenvolveu uma nova vida. A Palavra de Deus 
tem vida em si mesma. Essa vida não é corruptível nem passageira, mas 
incorruptível e eterna, assim como o próprio Deus é o Deus incorruptível e 
eterno (Rom 1:23; 1Tim 1:17). Quando Ele dá vida, essa vida provém d’Ele 
mesmo e, portanto, possui as mesmas características.

V24. A vida contrasta fortemente com a vida do homem que não nasceu 
de Deus. Você também vê esse contraste na citação da profecia de Isaías 
(Isa 40:6-8). A partir da citação, fica evidente o que é o homem natural, 
que, afinal, surgiu de uma semente perecível. A vida do homem natural é 
como a erva e como a flor da erva. Essa é uma descrição figurativa de uma 
vida que parece ser bem-sucedida e bela, mas que, se você a observar com 
atenção, é muito curta e cuja beleza se desvanece rapidamente.

V25. Isaías não contrapõe a essa vida a vida proveniente de Deus, mas 
a Palavra de Deus. A vida proveniente de Deus está indissociavelmente 
ligada à Palavra de Deus. Recebemos a nova vida do renascimento exclu-
sivamente pelo fato de Deus ter nos feito ouvir a Sua Palavra. A Palavra 
operou em nós a nova vida e, por isso, essa vida permanece para sempre. 
Ela não pode se perder, assim como nada das palavras de Deus pode se 
perder. A nova natureza permanece para sempre, pois é tão incorruptível 
quanto a Palavra de Deus.

Leia novamente 1 Pedro 1:22-25.

Pergunta ou tarefa: Como se manifesta o seu amor pelos seus irmãos e 
irmãs?
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1Ped 2:1-2 | Crescimento espiritual

1 Deixando, pois, toda malícia, e todo engano, e fingimentos, e invejas, e todas 
as murmurações, 2 desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, 
o leite racional, não falsificado, para que, por ele, vades crescendo, 

V1. O primeiro verso do capítulo 2 dá continuidade ao tema da seção an-
terior. Isso fica evidente nas palavras introdutórias: “Deixando, pois”. Elas 
soam como uma consequência lógica do que foi dito anteriormente. O que 
deve ser abandonado são todas as manifestações da carne, do ego, que 
menospreza os outros e se exalta a si mesmo. Deixando significa romper 
direta e radicalmente com algo, não dando mais a essa coisa a chance de 
se afirmar. 

Quando Pedro exorta a que se despojem dessas coisas, isso significa que 
elas ocorriam entre aqueles crentes e que também podem ocorrer entre 
nós hoje. Por isso, sua exortação também se aplica a você. Ou será que é 
impossível que você ainda se comporte assim às vezes?

Também não se trata de que as coisas aqui mencionadas se manifestem de 
vez em quando em um caso específico, mas trata-se de toda a malícia, todo 
o engano, toda a maledicência. Com que facilidade sentimos a malícia sur-
gir em nós por diversos motivos, com que facilidade enganamos os outros 
em diversas situações e nos fazemos passar por melhores (hipocrisia) ou 
não reconhecemos aos outros certas coisas que eles possuem (inveja). E 
não nos esqueçamos da maledicência. Com que facilidade nos tornamos 
culpados disso em todo tipo de conversa. Afaste-se interiormente disso, 
não se deixe levar e condene imediatamente quando perceber que uma das 
coisas que Pedro menciona aqui está surgindo em você.

V2. Essas não são apenas coisas que prejudicam gravemente as relações 
entre os crentes, mas também são grandes obstáculos ao crescimento es-
piritual. É sobre isso que Pedro fala a seguir. Quando você nasce de novo, 
você tem uma vida nova, e ela exige alimento, assim como uma criança 
recém-nascida o exige. Você não precisa pedir a um bebê para mamar. O 
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bebê já se manifesta. O alimento de um crente é o “leite puro e saudável” 
da Palavra de Deus. Um crescimento espiritual saudável é extremamente 
importante. Assim como na vida natural, também na vida espiritual a 
saúde depende do tipo de alimento que você ingere. Portanto, deve-se 
abandonar tudo o que destrói o amor fraternal e impede o crescimento. 
Isso é o verso 1. Em vez disso, deve-se receber a boa palavra, assim como 
um bebê busca o seio de sua mãe, porque sabe que ali está a vida, o que é 
necessário para o crescimento. Isso é o verso 2.

Não se trata aqui do estágio inicial do crescimento espiritual, de alguém 
que acabou de se converter. Também não se trata de uma fase específica 
do crescimento espiritual (como em Heb 5:12), mas de uma característica 
que se aplica tanto aos bebês na fé quanto aos crentes espiritualmente ma-
duros. Para todo crente, a desnutrição espiritual ocorre quando não se tem 
fome e não se come. Nesse caso, algo está errado. Um cristão saudável tem 
fome constante do leite da Palavra de Deus. Quando você se alimenta da 
Palavra de Deus, você cresce até a salvação completa.

A Palavra de Deus tem poder salvador, não apenas para o futuro, mas 
também para o caminho até lá. Você está salvo para a eternidade. Você 
estará salvo quando estiver com o Senhor. E, nesse caminho, você será 
salvo em todo tipo de situação perigosa, se se apegar à Palavra. Se você 
se empanturrar com leituras leves ou mesmo tolas, não crescerá saudável 
espiritualmente, mas crescerá de forma distorcida. Romances baratos e 
fáceis de ler, com um pouco de evangelho, não o protegem dos ataques do 
diabo, que quer levá-lo ao pecado. Se você ler esse tipo de literatura como 
uma espécie de guloseima espiritual, ficará doente espiritualmente. Ainda 
mais prejudicial é quando você consome leituras que contêm veneno, pois, 
nesse caso, o desfecho é fatal. Do seu testemunho como cristão, não restará 
nada além de um cadáver.

Recentemente, li uma reportagem no Habakuk.nu que gostaria de compar-
tilhar com você no final. Isso tem a ver com a maneira como você assimila 
a Palavra de Deus. A reportagem diz:

“Como você pode transmitir conhecimento da maneira correta? ... O es-
critor francês e ex-professor Daniel Pennac ... argumenta: o ensino exige 
persistência e uma reavaliação do trabalho como atividade do espírito a 
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longo prazo. Somente através da persistência é que você pode assimilar 
algo ...” (Trouw, 15/12/2008).

Segundo Pennac, presta-se um grande serviço aos alunos ao ajudá-los a 
desenvolver uma “biblioteca intelectual”. Pennac levou suas próprias tur-
mas a memorizar textos de forma fanática. “Uma biblioteca intelectual é, 
afinal, um bem inestimável! Ter sempre à mão um trecho de Kafka ou de 
Márquez. Não se trata de decorar algo para depois esquecer, não, mas de 
penetrar completamente no texto, passo a passo. E assim que compreender 
uma frase, repita, repita. Então você será alguém que realmente sabe do 
que está falando. É claro que precisa praticar, repetir sempre, mas sem a 
compreensão isso não é possível.”

Sem saber, Pennac apresenta aos cristãos um grande desafio... . Muitas 
vezes temos a Bíblia em pedaços na cabeça... Não seria um tesouro imenso 
se tivéssemos capítulos inteiros ou até livros inteiros da Bíblia em nossa 
biblioteca espiritual? Que se penetre no texto passo a passo. E assim que se 
compreender uma frase, repetir, repetir…

Leia novamente 1 Pedro 2:1,2.

Pergunta ou tarefa: O que você faz para crescer espiritualmente?
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1Ped 2:3-8 | Um sacerdócio santo

3 se é que já provastes que o Senhor é benigno. 4 E, chegando-vos para ele, a 
pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus eleita 
e preciosa, 5 vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e 
sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, 
por Jesus Cristo. 6 Pelo que também na Escritura se contém: Eis que ponho em 
Sião a pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não será 
confundido. 7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, 
a pedra que os edificadores reprovaram, essa foi a principal da esquina; 8 e uma 
pedra de tropeço e rocha de escândalo, para aqueles que tropeçam na palavra, 
sendo desobedientes; para o que também foram destinados. 

V3. Portanto, é importante que você cresça espiritualmente. Para isso, você 
não depende, em primeiro lugar, de um bom entendimento, mas do seu 
gosto espiritual. As coisas sobre as quais Pedro fala não se dirigem ao en-
tendimento, mas ao coração que provou a bondade de Deus. Trata-se da 
Palavra do Amado, e o amor está ligado, em primeiro lugar, ao coração, 
aos sentimentos que nele existem para com o Amado. Se você provou que 
o Senhor é bom, não pode deixar de desejar conhecê-Lo melhor. E como 
você O conhece melhor? 

Através da Sua Palavra. Na medida em que você ler mais a Sua Palavra, 
você crescerá no Seu conhecimento. Uma vez que você tenha provado a 
Palavra e o sabor o tenha conquistado, sua fome aumentará cada vez mais. 
Certamente já ouviu, de vez em quando, a expressão de que alguém “tem 
bom gosto”, e com isso quer-se dizer que alguém se veste bem ou tem a 
casa bem decorada. É nessas coisas que se reconhece o bom gosto de uma 
pessoa. O seu gosto pela Palavra de Deus manifesta-se na valorização que 
tem por ela. Lê-a e vive de acordo com ela? Então também irá crescer.

V4. O crescimento também tem um objetivo. É a intenção de Deus que 
você se comporte como um sacerdote, que você sirva como sacerdote em 
Sua casa. É disso que tratam os versos seguintes. No que diz respeito ao 
ministério sacerdotal, é importante que você não cresça de forma desequi-
librada. No terceiro livro de Moisés, que trata especificamente do ministé-
rio sacerdotal, fala-se de membros da família sacerdotal que não podiam 
exercer o ministério devido a malformações (Lev 21:16-23) . Aplicado 
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espiritualmente, isso significa que alguém não pode exercer o ministério 
sacerdotal se, devido a um ensino errado, não tiver uma visão clara de 
sua posição como crente. Você pode pensar em alguém que sempre ouviu 
dizer que nunca se pode ter certeza de que está salvo; ou pense em um 
crente que, embora saiba com certeza que está salvo, ainda assim acredita 
que pode se perder.

O sacerdócio do crente está, portanto, diretamente ligado ao crescimento 
do crente. Esses dois aspectos são unidos pelo Senhor Jesus como a “pedra 
viva”. Você veio a Ele quando se converteu, e Ele o acolheu. Vir a Ele, 
porém, não é um evento único, após o qual alguém poderia seguir seu 
próprio caminho. Visto que você se tornou um filho de Deus, é importante 
que você volte a Ele repetidamente. Ele é a pedra viva. Ele ressuscitou 
dentre os mortos. Lembre-se de que você só tem vida Nele. Por isso, você 
precisa estar e permanecer em comunhão com Ele. Para crescer e ser edifi-
cado, você depende Dele. Como você pode ver, Pedro altera sua descrição 
figurativa. Primeiro, ele fala sobre o crescimento, depois sobre uma pedra 
e, por fim, sobre uma casa. Ele usa todas essas imagens para deixar claro o 
tipo de relação que você estabeleceu com Cristo.

Você vem a Ele, que foi rejeitado pelos homens, como se vê claramente 
nos Evangelhos. Lá, o senhor lê como o seu povo e os gentios O levaram 
à cruz e escolheram Barrabás em Seu lugar. Antigamente, você também 
O rejeitou, mas agora você se aproximou Dele e volta sempre a Ele. Você 
descobriu Nele o que sempre foi precioso para Deus. Você lê aqui que 
Ele foi escolhido por Deus. Isso vai muito além do o que Ele é para você, 
mas é, ao mesmo tempo, algo com o qual você concorda plenamente. Ele é 
escolhido e precioso – para Deus e também para você. Como Ele é a pedra 
viva e você veio a Ele, agora você também é uma pedra viva. Isso significa 
que você tem a natureza Dele.

V5. Trata-se de algo mais. Você não é o único que se tornou uma pedra 
viva. Para construir uma casa, são necessárias muitas pedras. Pedro tam-
bém descreve isso aqui. Juntamente com todas as outras pedras vivas, ou 
seja, com todos os crentes, você será edificado como uma casa espiritual. O 
propósito dessa casa é claro: é uma casa na qual Deus habita e na qual os 
crentes também podem habitar (Efé 2:19-22). Essa casa está construída so-
bre o Senhor Jesus como o Filho do Deus vivo (Mat 16:16-18). Ele é a pedra 
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viva, a rocha (em grego: petra), e você e todos os crentes são petrus (o que 
significa: bloco de rocha, um pedaço da rocha). Trata-se de um magnífico 
jogo de palavras.

Pedro, porém, não considera os crentes como membros da família de Deus 
e uns dos outros, mas como sacerdotes. A casa é, portanto, aqui também 
um lugar de morada para sacerdotes, e sua tarefa consiste em oferecer sa-
crifícios, naturalmente sacrifícios espirituais. Você é um sacerdote e, junta-
mente com outros, forma um sacerdócio, uma linhagem sacerdotal. Assim 
como uma pedra viva, juntamente com outras pedras vivas, forma uma 
casa espiritual, assim você, como sacerdote, forma, juntamente com outros, 
um sacerdócio. A tarefa de um sacerdote no Antigo Testamento consistia 
em oferecer sacrifícios. A tarefa de um sacerdote no Novo Testamento não 
é diferente. O que, no entanto, é diferente é o serviço de sacrifício. Ele não 
se realiza mais com sacrifícios literais, mas com sacrifícios espirituais (Heb 
13:15). Para Deus, só são agradáveis aqueles sacrifícios que apontam para 
o seu Filho e para a obra que Ele realizou. Você oferece tais sacrifícios 
quando percebe o quanto o Senhor Jesus é precioso para Deus.

O sacerdócio é um sacerdócio “santo”. É um sacerdócio que pertence in-
teiramente a Deus e que também é separado por Ele. Qualquer acréscimo 
humano está excluído. É um dos muitos grandes equívocos do catolicismo 
romano fazer com que os sacerdotes, no sentido literal, atuem como uma 
classe especial entre o povo da igreja e Deus, com base na formação hu-
mana. Essa mediação é uma negação do sacerdócio universal, para o qual 
Deus chamou todos os crentes. Você é um sacerdote, e todo verdadeiro 
filho de Deus é um sacerdote. Qualquer nomeação, ordenação ou consa-
gração feita por homens é totalmente contrária ao que Deus estabeleceu 
com base na obra de Seu Filho. Se Deus assim o estabeleceu, faça uso dis-
so. Traga esses sacrifícios. Como você faz isso? Dizendo a Deus quem é o 
Senhor Jesus para você e o que Ele fez por você. Diga a Deus o que você 
leu em Sua Palavra a respeito de Seu Filho. Ele gosta de ouvir isso; em 
resposta, Ele lhe mostrará cada vez mais a respeito de Seu Filho.

V6. A Escritura testifica em cada página a alegria que Deus encontra no 
Senhor Jesus. Pedro cita isso para confirmar o que acabou de dizer. Com 
um “Eis que”, ele exorta a prestar boa atenção e a tomar consciência de 
que a iniciativa partiu de Deus. Ele colocou “em Sião uma pedra angular, 
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escolhida e preciosa” (Isa 28:16). A citação deixa claro que foi o próprio 
Deus quem colocou a pedra. Essa citação se refere a Sião ou Jerusalém, mas 
podemos aplicá-la também a nós mesmos. Tanto para a Jerusalém terrena 
quanto para a Jerusalém celestial, vale o princípio de que somente o que é 
edificado sobre Cristo permanecerá. Por confiar Nele, você não será enver-
gonhado. Isso vale para todos os que assim o fazem, independentemente 
das circunstâncias em que se encontrem. Somente para aqueles que veem 
no Senhor Jesus o Escolhido de Deus é que isso é precioso. Pedro apresenta 
essa preciosidade ao remanescente dos judeus a quem escreve. E não ape-
nas a eles. Ela se aplica a todos os que crêem.

V7. Há duas reações possíveis quando Cristo é apresentado como o tesou-
ro. Uma reação é confiar-se a Ele com fé, sabendo quem Ele é para Deus. A 
outra reação é rejeitá-Lo com incredulidade. Cristo é a pedra de toque para 
todo ser humano. Ou se O aceita, ou se tropeça. O que é mais precioso para 
o crente é, para o incrédulo, aquilo que ele mais odeia. Para aquele que não 
crê, Cristo é a pedra sobre a qual ele tropeça. Mais uma vez, Pedro cita um 
verso do profeta Isaías (Isa 8:14). A Palavra de Deus predisse que os judeus 
incrédulos tropeçariam Nele, e eles tropeçaram Nele.

V8. O fato de que eles estavam destinados a tropeçar Nele não significa 
que Deus os tenha predestinado a rejeitar o Senhor Jesus. Deus não des-
tina ninguém a rejeitar Seu Filho. Ele determina, sim, que aquele que é 
desobediente tropece na Palavra que Ele proferiu a respeito de Seu Filho. 
A desobediência tem como consequência inevitável que alguém rejeite a 
Palavra. Pode-se comparar isso a uma multa que alguém tem de pagar, 
por exemplo, por estacionar em local proibido. Ele não está destinado a 
estacionar indevidamente, mas, se o fizer, está destinado a pagar uma 
multa. Assim, alguém cuja atitude em relação ao Senhor Jesus é de rejeição 
está destinado a se ofender com a Palavra. No entanto, não é assim com 
aqueles a quem Pedro escreve, nem com você. Como as coisas realmente 
se passam, veremos na seção seguinte.

Leia novamente 1 Pedro 2:3-8.

Pergunta ou tarefa: Como está o seu ministério sacerdotal?



1 Pedro 2

43

1Ped 2:9-12 | Um sacerdócio real

9 Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adqui-
rido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz; 10 vós que, em outro tempo, não éreis povo, mas, agora, 
sois povo de Deus; que não tínheis alcançado misericórdia, mas, agora, alcan-
çastes misericórdia. 11 Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que 
vos abstenhais das concupiscências carnais, que combatem contra a alma, 12 
tendo o vosso viver honesto entre os gentios, para que, naquilo em que falam 
mal de vós, como de malfeitores, glorifiquem a Deus no Dia da visitação, pelas 
boas obras que em vós observem. 

V9. Saiba que você pertence a uma “linhagem escolhida”. Isso é simples-
mente maravilhoso! Essa linhagem abrange todos os que nasceram de 
Deus. No Antigo Testamento, Israel era o povo escolhido de Deus (Deu 7:6; 
Isa 43:20). Fazia parte dela todo aquele que nascesse como israelita. Mas a 
raça eleita, à qual você tem o privilégio de pertencer, ultrapassa todas as 
fronteiras e transcende qualquer nacionalidade. Essa raça não está ligada à 
terra, mas ao céu e a Cristo, que está lá.

Além disso, saiba que você pertence a um sacerdócio real (cf. Êxo 19:6). Já 
no verso 5, você viu que pertence a um “santo sacerdócio”. Ali, tratava-se 
de aproximar-se de Deus em Sua casa como sacerdote, a fim de ter comu-
nhão com Ele por meio do Senhor Jesus. O “sacerdócio real”, sobre o qual 
você acabou de ler, descreve um outro aspecto do sacerdócio; trata-se da 
relação com o mundo. Pode-se dizer que o ministério como sacerdote real 
no mundo tem sua origem no ministério como sacerdote santo no Santuá-
rio. No Santuário, você O vê e é transformado à Sua imagem. Isso fará com 
que você proclame as virtudes, os traços notáveis ou as características de 
Deus no mundo. Em outras palavras: você revela as Suas características. 
Esse ministério sacerdotal também se aplica a todos os crentes.

O sacerdócio real está, portanto, voltado para o mundo. Nesse contexto, 
você deve irradiar a dignidade de um rei, embora ainda não exerça os 
direitos de um rei. Você encontra um belíssimo exemplo no Senhor Jesus. 
Ele era, quando se apresentou diante de Pilatos, um rei (Joã 18:33-37). Ele 
também irradiava isso, mas não exercia esse direito naquele momento. O 
exercício efetivo de seu reinado ainda está por vir e, portanto, o exercício 



1 Pedro 2

44

efetivo de nosso reinado também. O mundo, porém, não precisa esperar 
pelo tempo em que o Senhor Jesus vier para saber quem Ele é. Estamos aqui 
para representá-Lo. Ainda não somos reis no sentido de governarmos, mas 
podemos nos comportar de maneira real. Fazemos isso quando demons-
tramos as virtudes de Deus, ou seja, quando revelamos Seus atributos.

Antes de examinarmos as virtudes de Deus, serão mencionadas mais duas 
descrições da comunidade à qual pertencemos. Você pertence a “um povo 
santo” (cf. Êxo 19:6; Deu 7:6; Isa 62:12). A comunidade à qual você pertence 
está totalmente separada de todas as nações do mundo. Deus o separou de 
todos os povos da terra como membro do seu povo, para que você esteja 
exclusivamente a serviço Dele. Isso é enfatizado pela expressão “minha 
propriedade peculiar” (Êxo 19:5; Deu 14:2; 26:18; Mal 3:17). Deus tem um 
povo que Lhe pertence, e esse é o povo que Ele fez Seu por meio da obra do 
Senhor Jesus (Tit 2:14). Por meio desse povo, Ele deseja mostrar ao mundo 
quem Ele é.

Sobre esse povo recai agora a responsabilidade de proclamar Suas virtu-
des. Proclamar não significa tanto “falar”, mas sim “revelar”, “mostrar”, 
por meio do que você é como membro desse povo, do que você faz e do 
que você diz. Trata-se de toda a sua vida, para que nela o mundo possa 
ver a Deus e ao Senhor Jesus. Para que isso seja possível, Ele o chamou das 
trevas do pecado para estar em Sua maravilhosa luz. Essa luz é “maravi-
lhosa”. Nela você vê quem é Deus. Deus removeu tudo o que impedia isso 
e também o tirou do reino das trevas. Que Deus grandioso é Ele, que agiu 
assim, sem fazer qualquer concessão em relação a nem mesmo uma de 
Suas santas exigências.

V10. Ocorreu uma mudança tremenda na relação entre Deus e aqueles a 
quem Pedro agora pode chamar de “povo de Deus”. Embora os destina-
tários da carta fossem literalmente o povo de Deus, em termos espirituais 
eles “não eram um povo”. Eles haviam perdido o direito de serem consi-
derados povo de Deus. Deus expressou isso simbolicamente na situação 
familiar do profeta Oséias e nos nomes que Oséias teve de dar aos seus 
filhos (Osé 1:6,9; 2:3,25). A infidelidade da esposa de Oséias é uma imagem 
da infidelidade do povo para com Deus. Nos nomes que Oséias teve de dar 
aos seus filhos, Deus expressa que não pode mais chamar o povo de Seu 
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povo e que não terá mais misericórdia deles. O que aqui se aplica ao povo 
de Israel, podemos aplicar a cada ser humano.

Pela graça de Deus, haverá uma reviravolta nessa relação abalada. Em 
breve, Deus retomará o vínculo com o seu povo; Ele voltará a chamá-los 
de seu povo e a ter misericórdia deles. Pedro aplica isso àqueles a quem 
escreve, e isso também se aplica a você. Pela obra de Cristo na cruz e pela 
fé Nele, eles se tornaram o povo de Deus, e você também se tornou um 
membro desse povo. Por essa grande graça e misericórdia, você só pode 
louvar a Deus e demonstrar em tua vida que O honra por isso.

V11. Nos versos seguintes, vemos agora como isso pode ser concretizado. 
A seção do capítulo 2:11-3:12 trata, de fato, de como você pode ser uma 
testemunha de Deus no mundo. Lá você é orientado sobre como pode 
colocar em prática a proclamação das virtudes de Deus. Trata-se do seu 
modo de vida, sendo possível distinguir diferentes áreas em que sua vida 
se desenrola. Assim, você está sujeito às autoridades na sociedade. Trata-
-se também de como você se comporta em sua profissão ou nos estudos. 
Também é abordada a sua vida no casamento e na família à qual pertence, 
bem como o seu comportamento entre os crentes.

Pedro apresenta essas instruções como exortações ou como incentivo. Ele 
se dirige aos seus leitores como “amados”, para que suas exortações sejam 
bem recebidas. Assim, ele envolve suas exortações com a atmosfera e o 
calor do amor fraternal. Ele está plenamente ciente de que os fiéis vivem 
em um mundo hostil, o que significa sofrimento para eles. No mundo, 
você é um estrangeiro e não tem direitos de cidadania. Como estrangeiro, 
você vive entre pessoas que moram em um lugar onde se sentem em casa, 
enquanto você tem seu lar em outro lugar. Elas têm todo tipo de vanta-
gens, enquanto você não tem direitos. Como estrangeiro, você se encontra 
em um território desconhecido e fala uma língua diferente, sabendo que 
sua verdadeira pátria é o céu.

Devido à maneira como as pessoas ao seu redor e no ambiente em que você 
vive conduzem suas vidas, você está constantemente sob pressão para se 
adaptar ao modo de vida delas. A lembrança de que você é um estrangeiro 
e alguém sem direitos de cidadania não é, portanto, supérflua.
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Há, no entanto, ainda um perigo de adaptação que tem a ver com seus 
desejos carnais. Não se trata do que acontece ao seu redor, mas do que há 
dentro de você mesmo. O mundo em que você vive e os desejos carnais 
formam uma equipe totalmente sincronizada. Os desejos carnais querem 
sempre se impor. Por isso, Pedro exorta os crentes a se absterem deles, 
ou seja, a ignorá-los, pois, caso contrário, eles levarão a alma de volta à 
escravidão do pecado. Não deve dar-lhes atenção (cf. Rom 13:14). A força 
para isso será dada pelo Espírito Santo, que resiste aos desejos da carne 
(Gál 5:17). Os desejos da carne lutam contra a alma, que, por meio da con-
versão, deseja alimentar-se de Cristo.

V12. Portanto, você também deve agir, ou seja, dizer um “não” inequívo-
co aos desejos da carne. Assim, você poderá se concentrar em uma boa 
conduta. O Espírito Santo também deseja ajudá-lo nisso (Gál 5:16). Uma 
boa conduta “entre as nações” – ou seja, as pessoas do mundo – reforça a 
confissão que faz com a sua boca. Apesar da sua boa conduta, as pessoas 
do mundo falarão mal de você. Não deve ser assim que eles tenham um 
motivo para falar mal de você por causa de seu mau comportamento. Mes-
mo que você faça o bem, o mundo falará mal de você. Foi assim que eles 
fizeram com o Senhor Jesus, que, no entanto, só fez o bem.

Boas obras devem ser a sua resposta à calúnia, não palavras defensivas. 
Os incrédulos certamente tomam nota dessas boas obras. No entanto, não 
querem reconhecê-las como tal, porque veem que Deus está envolvido ne-
las, e não querem reconhecê-Lo sob nenhuma circunstância. Chegará um 
dia em que serão forçados a glorificar a Deus por causa dessas boas obras. 
Esse dia é o dia da visitação. Pode ser que, na vida desses incrédulos di-
famadores, aconteça algo que faça com que Deus fale à consciência deles. 
Então, uma visitação virá sobre eles, e eles perceberão que os cristãos têm 
algo que eles não têm. É possível que então se voltem para Deus, a quem 
antes encontraram nas boas obras dos Seus, mas a quem haviam rejeitado. 
Não é esse um resultado maravilhoso de suas boas obras?

Leia novamente 1 Pedro 2:9-12.

Pergunta ou tarefa: Quais virtudes de Deus você conhece e como pode 
proclamá-las?
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1Ped 2:13-17 | As autoridades

13 Sujeitai-vos, pois, a toda ordenação humana por amor do Senhor; quer ao 
rei, como superior; 14 quer aos governadores, como por ele enviados para cas-
tigo dos malfeitores e para louvor dos que fazem o bem. 15 Porque assim é a 
vontade de Deus, que, fazendo o bem, tapeis a boca à ignorância dos homens 
loucos; 16 como livres e não tendo a liberdade por cobertura da malícia, mas 
como servos de Deus. 17 Honrai a todos. Amai a fraternidade. Temei a Deus. 
Honrai o rei. 

V13. Após as exortações gerais a respeito de uma boa conduta, Pedro fala 
sobre relações específicas nas quais essa boa conduta deve se manifestar. 
Primeiramente, ele chama sua atenção para sua relação com as autorida-
des. Pedro diz que você deve se submeter a toda “instituição humana”. 
Ele também menciona o motivo para isso: por causa do Senhor. Isso exclui 
outros motivos. O sentido, portanto, não é que você só obedeça às autori-
dades quando elas – na sua opinião – agem em seu benefício pessoal.

V14. A autoridade é uma instituição estabelecida por Deus (Rom 13:1). 
Existem vários níveis. Havia, como autoridade máxima, um rei ao qual os 
crentes deveriam se submeter. Havia também instâncias inferiores, como 
os governadores, que, porém, estavam investidos da autoridade do rei. 
Eles são representantes do rei para punir os malfeitores e louvar aqueles 
que praticam o bem. Conhecemos, em nossa época, autoridades como o 
governo federal, os governos estaduais e as autoridades locais. O fato de 
que, em muitos casos, elas não se interessam pela vontade de Deus não é 
da nossa conta. Deus as chamará à responsabilidade por como desempe-
nharam sua tarefa. Em geral, elas servem para conter o mal.

Pode ser difícil adotar a atitude correta em relação às autoridades. Você 
está sujeito a elas, embora não tenha nada a ver com a sua nomeação. 
Como estrangeiro e alguém sem direito de cidadania, não lhe é permitido 
interferir na política do país onde reside. Participar do governo ou mes-
mo apenas exercer influência sobre sua composição não condiz com você 
como cristão. O Senhor Jesus também ainda não governa publicamente. O 
Reino de Deus ainda é um reino oculto, porque o Rei desse reino ainda está 
oculto no céu. Portanto, ainda não temos obrigações governamentais. Os 
coríntios haviam se esquecido disso; por isso, Paulo teve de lhes fazer uma 



1 Pedro 2

48

repreensão (1Cor 4:8). Deus ainda governa o mundo por meio de gover-
nos, inclusive aqueles que não levam em conta a Sua presença. O Senhor 
Jesus é, como sempre, o modelo a seguir também nesse aspecto. Assim, Ele 
não quis ser juiz em uma questão de herança (Luc 12:13). Ele não era e não 
é do mundo, e nós também não somos. Seu tempo de reinar ainda está por 
vir e, portanto, também o nosso.

V15. É a vontade de Deus que você se submeta às autoridades. Não se 
trata de um pedido gentil, no qual você tem a liberdade de pensar e agir 
de outra forma. Essa submissão também não deve ocorrer com relutância 
ou ser meramente passiva. Trata-se de praticar o bem. Os crentes a quem 
Pedro escreve, e o próprio Pedro, lidavam naquela época com o ímpio e 
cruel imperador Nero. Deus permitiu, inclusive, que tanto Pedro quanto 
Paulo fossem executados sob o reinado desse monarca.

Por mais ímpio que um governo ou um governante possa ser, é respon-
sabilidade do crente submeter-se a eles e comportar-se como um bom 
cidadão de seu reino. Quando se pratica o bem, isso resultará no elogio 
das autoridades, embora isso possa não ser expresso. As autoridades reco-
nhecerão que os cristãos dão sua contribuição positiva para a sociedade, 
embora sua vida suscite o ódio dos detentores do poder. Além do elogio 
das autoridades, praticar o bem traz ainda outro efeito: A boca dos tolos 
será calada, pois, em sua ignorância estúpida, acusam os crentes dos atos 
mais absurdos. Não se trata de palavras, mas de ações, nas quais se reco-
nhece o valor da vida cristã.

V16. Essa vida de submissão é a verdadeira liberdade. A liberdade não 
consiste em fazer o que se quer. Quando você faz o que quer, você se deixa 
dominar exclusivamente pela sua carne, pelo pecado, e isso é servidão. O 
fato de você ser livre também significa que você não se submete mais a 
nenhuma lei, nem impõe a si mesmo – ou permite que lhe imponham – 
um jugo ou uma opressão. Liberdade significa que, por possuir uma nova 
natureza, você faz de bom grado o que Deus deseja. A liberdade cristã 
significa que você está liberto da escravidão do pecado e da lei, para então 
se aproximar de Deus no santuário.

Essa liberdade, porém, não significa que você não deva fazer o que as au-
toridades dizem. Como já foi dito, é a vontade de Deus que você obedeça 
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às autoridades. Toda a vontade de Deus está contida em Sua Palavra. Você 
deve obedecer ao que Deus nela ordena ou proíbe. É tolice subtrair-se a 
isso invocando sua liberdade. É fácil que isso aconteça, e é bom reconhecer 
esse perigo de que você abuse dessa liberdade cristã (Gál 5:13). Pois, nesse 
aspecto, você pode estar se enganando a si mesmo. Portanto, apegue-se à 
Palavra de Deus como a forma mais elevada de autoridade.

Isso, no entanto, coloca-o em outro campo de tensão, nomeadamente 
quando as autoridades exigem ou permitem algo de você que está em 
contradição com a Palavra de Deus. Nesse caso, deve obedecer mais a 
Deus do que aos homens (Atos 5:29). Basta pensarmos que hoje em dia é 
aceitável viver em união estável sem casamento ou manter uma relação 
homossexual. Essas são coisas repreensíveis. Quem aprova tais coisas e, 
ao fazê-lo, invoca sua liberdade cristã, usa a liberdade como um disfarce 
para a maldade. Isso contradiz o fato de que você é um escravo de Deus. 
Como escravo de Deus, você é obrigado a fazer a vontade de Deus. Para 
alguém que gosta de fazer a vontade de Deus, isso não é difícil (1Joã 5:3). 
Se você se considera um “escravo livre”, não se deixará levar a agir de 
forma contrária à vontade de Deus.

V17. Embora você deva, com razão, rejeitar e condenar práticas pecami-
nosas, isso não significa que você possa desprezar as pessoas que vivem 
nesses pecados. Pedro exorta a honrar a todos – isto é, todas as pessoas. A 
razão para isso é que cada pessoa foi criada à imagem de Deus. Você honra 
a todos quando lhes faz o bem. Assim também agiu o Senhor Jesus quando 
estava na Terra. Ele, por exemplo, curou todos os que vieram a Ele, sem 
fazer distinção (Mat 8:16). Em meio a todos esses “todos” que devem ser 
honrados, há um grupo especial pelo qual nutrimos um carinho especial. 
Trata-se da irmandade. É a totalidade de todos os crentes, e não apenas 
aqueles com quem você tem mais contato na prática. Certamente também 
não são apenas aqueles com quem você se dá bem. Pedro diz que devemos 
amar a totalidade de todos os crentes, ou seja, todos os filhos de Deus, sem 
exceção. Diz-se dos cristãos do primeiro século que eles se amavam antes 
mesmo de se conhecerem. Esse é um testemunho maravilhoso, e assim 
deveria ser ainda hoje, pois o amor não muda.

O amor pela irmandade nem sempre se manifestará da mesma maneira. 
Você deve amar os irmãos, mas não a sua mentalidade carnal ou munda-
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na. Você não deve amar nada que contribua para a ruína da irmandade, 
como, por exemplo, promover divisões ou ensinar doutrinas falsas. Por 
isso, Pedro acrescenta que você deve temer a Deus. Temer a Deus significa 
que você tem reverência por Ele em tudo. Isso se expressa em sua obe-
diência à Sua Palavra. Isso se expressa no respeito que você tem pelo rei 
por Ele estabelecido, que representa Sua autoridade. O reconhecimento da 
autoridade deve permanecer, pois, enquanto a igreja estiver na terra, não 
há autoridade que não venha de Deus (Rom 13:1).

Você pode resumir esta passagem da seguinte forma: Pedro se dirige a 
você como um cidadão do Reino de Deus. Essa não é uma posição fácil, 
pois você vive em um mundo que nada sabe disso e também não quer 
saber. O mundo tem como objetivo causar-lhe sofrimento, assim como fez 
com o Senhor Jesus. Não é possível ser um discípulo do Senhor Jesus sem 
que isso provoque a resistência do mundo. Como seu discípulo, você está 
sujeito à autoridade daquele a quem Pedro diz que você deve santificar 
como Senhor em seu coração. Você lida com a autoridade Dele em tua 
vida. No entanto, Ele também o colocou em relações de autoridade. Essa 
autoridade vem Dele. Mesmo que essas autoridades se oponham tanto a 
Deus, elas continuam sendo servas de Deus. Nós nos submetemos a elas, 
assim como nos submetemos diretamente ao Senhor.

Leia novamente 1 Pedro 2:13-17.

Pergunta ou tarefa: Em que situações você deve submeter-se às autorida-
des, e quando deve obedecer mais a Deus do que aos homens?
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1Ped 2:18-21 | Seguir as pegadas de Cristo

18 Vós, servos, sujeitai-vos com todo o temor ao senhor, não somente ao bom 
e humano, mas também ao mau; 19 porque é coisa agradável que alguém, por 
causa da consciência para com Deus, sofra agravos, padecendo injustamente. 
20 Porque que glória será essa, se, pecando, sois esbofeteados e sofreis? Mas, 
se fazendo o bem, sois afligidos e o sofreis, isso é agradável a Deus. 21 Porque 
para isto sois chamados, pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o 
exemplo, para que sigais as suas pisadas, 

V18. Após a descrição da relação de autoridade em que você, como cida-
dão de sua pátria, se encontra em relação ao governo, Pedro chama agora 
sua atenção para outra relação. Ele fala agora sobre a relação de autoridade 
entre “servos” e seus “senhores” ou “mestres”. Assim como o governo ou 
a instituição do governo como órgão de autoridade é uma consequência 
do pecado, o mesmo se aplica à relação de autoridade entre “servos” e 
“senhores”. Há, no entanto, uma diferença. O governo é instituído por 
Deus como poder judicial (Gên 9:1-6). Na relação servo/senhor, a situação 
é diferente. Nunca foi intenção de Deus que um homem fosse escravo de 
outro homem. Deus, porém, não elimina as consequências do pecado, mas 
dá instruções sobre como as pessoas que reconhecem o seu pecado podem 
viver para a Sua glória, apesar das consequências. No que diz respeito à 
escravidão, Deus concede ao escravo a possibilidade de se tornar livre, 
caso tenha essa oportunidade (1Cor 7:21). Para o escravo que não tem essa 
possibilidade, Deus tem algo diferente. Esse escravo recebe uma oportuni-
dade especial de demonstrar, justamente em seu trabalho como escravo, o 
que significa ser cristão.

Embora Pedro fale de “servos domésticos” e não de escravos, a posição 
dos servos domésticos é semelhante à dos escravos. Isso pode ser percebi-
do pela palavra “senhor”, que significa literalmente despota. Um despota 
tinha autoridade ilimitada e era o governante absoluto de sua casa. Um 
servo doméstico fazia parte da família e, portanto, mantinha um contato 
muito mais próximo com seu senhor do que outros escravos. Isso aumen-
tava o risco de rebelião ou influência. Por isso, Pedro os exorta aqui a se 
submeterem aos seus senhores com todo o respeito. Para evitar desculpas, 
ele acrescenta que isso não se aplica apenas aos senhores bons e brandos, 
mas também aos perversos. Não é tão difícil submeter-se a senhores bons 
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e brandos. Submeter-se a um senhor perverso é muito mais difícil. Para 
tais senhores, os escravos não passavam de ferramentas vivas, das quais 
podiam dispor arbitrariamente e com as quais podiam fazer o que bem 
entendessem. Justamente quando os servos domésticos tinham um senhor 
“malvado”, encontravam-se numa posição em que tinham uma oportuni-
dade especial de “adornar em tudo a doutrina de nosso Deus e Salvador” 
(Tit 2:10).

O que aqui se diz sobre servos domésticos e senhores também pode ser 
aplicado a “empregados” e “empregadores”, como os chamamos hoje, 
embora a comparação não seja totalmente adequada. Na época de Pedro, 
um senhor detinha autoridade total sobre seu servo. Ele podia fazer com 
ele o que bem entendesse, sem que o servo tivesse a menor possibilidade 
de contestar ou oportunidade de se defender. Hoje, um trabalhador dispõe 
de inúmeras possibilidades de se opor a determinadas condições de traba-
lho. Ele tem até mesmo o direito de entrar em greve. Isso não era possível 
naquela época. Embora as circunstâncias tenham mudado, os princípios 
das Escrituras continuam válidos em toda a sua força até hoje. Assim, um 
trabalhador crente não fará uso de seu direito à greve. Ele não é chamado 
a fazer greve, mas a trabalhar. O salário que recebe não deve vir do fundo 
de greve, mas deve ser ganho por meio do trabalho (ver 2Tes 3:10) . Pedro 
também não fala sobre os direitos do servo, mas sobre seus deveres e, aci-
ma de tudo, sobre seu comportamento para com seu senhor.

V19. Em um relacionamento em que você ocupa uma posição subordinada 
e seu superior “desonesto” lhe faz injustiça, você pode adotar diferentes 
atitudes. Você pode se rebelar contra isso ou suportá-lo. Aqui você lê o que 
Deus espera de você. A injustiça que lhe é infligida o entristece. Mas isso 
não precisa torná-lo rebelde. A atitude que lhe convém como cristão é su-
portar a injustiça infligida. Você suporta isso por causa de sua consciência, 
ou seja, porque sabe o que Deus espera de você. Se reagir de outra forma, 
você estará, de certo modo, defendendo seus direitos, mas, ao mesmo 
tempo, agindo contra sua consciência. Suportar coisas tristes é, aos olhos 
do mundo, loucura. Mas a Palavra de Deus chama de “graça” o fato de 
você sofrer injustamente. Com isso, você segue os passos do Senhor Jesus, 
que experimentou isso de maneira perfeita. Não é uma grande graça ser 
semelhante a Ele? Quando você suporta coisas tristes, isso é a prova de 
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que a graça de Deus está agindo em você. Isso lhe dá a oportunidade de 
proclamar as virtudes de Deus, tal como se manifestam em Cristo.

V20. Quando o servo se rebela, ele também passa por sofrimento, e isso por 
causa dos golpes que seu senhor lhe inflige por isso. Nesse caso, ele merece 
os golpes, pois a rebelião é pecado. Mesmo em meio a tais sofrimentos, 
alguém pode persistir em sua atitude rebelde e, com isso, tornar-se ainda 
mais desobediente do que nunca antes. Isso não leva à glória diante de 
Deus. Tal atitude talvez seja boa aos olhos de pessoas que também pensam 
apenas em seus próprios direitos e buscam seu próprio benefício, pessoas 
que acham que você deve defender-se a si mesmo. Tal atitude está muito 
longe da graça que Deus demonstra a todo aquele que está ciente de que 
depende totalmente de Deus e não tem nenhum direito. É motivo de ale-
gria para Deus unir-se a você quando você sofre dessa maneira, pois isso O 
lembra dos sofrimentos de Seu Filho. Se você tem um patrão cruel, essa é a 
escola de Deus para você, onde você aprende a tornar-se mais semelhante 
ao Senhor Jesus. É esse o objetivo que Deus tem em vista quando O coloca 
em uma situação em que você sofre por causa de sua consciência.

V21. Esses sofrimentos estão indissociavelmente ligados à sua vida normal 
como cristão. Você não aceita o sofrimento como algo inevitável e muito 
desagradável, que preferiria evitar. Ouvi falar de um cristão dedicado 
a quem foi feita uma injustiça, contra a qual ele se rebelou. Ele acabou 
confessando sua reação errada por causa da pergunta de uma irmã mais 
velha: “É isso tudo o que você aprendeu no Gólgota?” Na Palavra de Deus, 
encontramos a pergunta: “Por que não sofreis, antes, o dano?” (1Cor 6:7). 
Suportar a injustiça não nos é dado de graça. Temos que aprender isso. A 
questão é se eu e você queremos isso.

O sofrimento faz parte de sua vocação como cristão. Para que você sai-
ba o que significa perseverar no sofrimento e como pode aprender isso, 
seus olhos são direcionados para Cristo. Somente quando o sofrimento 
e a perseverança estão ligados a Ele é que se tornam valiosos e alegram 
seu coração, por maiores que sejam seus sofrimentos. Cristo sofreu porque 
não cedeu de forma alguma ao mal do mundo e não desejava outra coisa 
senão seguir o caminho de Deus. A maneira como Ele percorreu o mundo 
é um exemplo para nós. Ele não pecou nem em ações nem em palavras, 
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porque cumpriu plenamente a vontade de Deus e entregou tudo nas mãos 
daquele que O enviou e de quem sabia que julga com justiça.

Quando aqui se diz que Cristo sofreu por nós e nos deixou um exemplo, 
isso naturalmente não se refere aos Seus sofrimentos expiatórios e vicários. 
Nisso, não podemos segui-Lo. Sobre os sofrimentos expiatórios e vicários 
de Cristo, lemos no verso 24. Os sofrimentos nos quais Ele é um exemplo 
para você e nos quais você pode segui-Lo referem-se a toda a Sua vida 
antes da cruz. Toda a Sua vida foi sofrimento. Ele viveu em uma atmosfera 
pecaminosa, numa terra impura, onde foi tentado por Satanás. Em res-
posta ao Seu amor, as pessoas O odiaram. Ele suportou esses sofrimentos, 
entre outras razões, para que pudesse se tornar um sumo sacerdote mise-
ricordioso e fiel para você (Heb 4:15), pois conhece todas as tentações por 
experiência própria. Em toda a sua trajetória na Terra, Ele é um exemplo 
para você, que você pode imitar. Ao fazer isso, você estará corresponden-
do à sua vocação. Esse é o plano de Deus para a sua vida.

Para saber como imitar o exemplo de Cristo, não há nada melhor do que 
ler bastante os Evangelhos. Lá você verá como o Senhor reagiu a todos os 
sofrimentos que Lhe foram infligidos, seja de que forma for. A palavra 
“exemplo” era usada para um modelo de escrita que as crianças tinham de 
copiar para aprender a escrever, ou para desenhos cujas linhas elas tinham 
de traçar. Assim, você pode olhar para o Senhor como um exemplo, com o 
qual aprende como segui-Lo. Não O siga à distância, como Pedro fez ou-
trora, quando negou o seu Senhor (Luc 22:54). Só poderá seguir o exemplo 
de Cristo se caminhar bem próximo a Ele. Então, poderá seguir os seus 
passos. Você vê, por assim dizer, a marca de seus passos na areia e coloca 
seus pés ali. Quanto mais você fica para trás, mais a marca de seus passos 
se apaga. Se você andar bem atrás Dele, poderá ver bem o Seu exemplo e 
caminhar com passos firmes na direção certa, rumo ao objetivo.

Leia novamente 1 Pedro 2:18-21.

Pergunta ou tarefa: Como você pode seguir os passos de Cristo em sua 
situação?
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1Ped 2:22-25 | Viver para a justiça

22 o qual não cometeu pecado, nem na sua boca se achou engano, 23 o qual, 
quando o injuriavam, não injuriava e, quando padecia, não ameaçava, mas en-
tregava-se àquele que julga justamente, 24 levando ele mesmo em seu corpo os 
nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, pudéssemos 
viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados. 25 Porque éreis como 
ovelhas desgarradas; mas, agora, tendes voltado ao Pastor e Bispo da vossa 
alma. 

V22. No exemplo que o Senhor nos deixou para seguirmos, Pedro aponta o 
que o Senhor não fez e o que Ele provavelmente fez. O que Ele não fez está 
relacionado a Ele mesmo e às pessoas ao seu redor. O que Ele provavel-
mente fez está relacionado ao seu Pai. Como já mencionado na seção ante-
rior, você vê o exemplo do Senhor de maneira especial nos Evangelhos. Os 
Evangelhos não estavam, ou ainda não estavam, em circulação nos dias de 
Pedro. No entanto, os escritos do Antigo Testamento eram conhecidos por 
seus leitores. Para mostrar em que consiste o exemplo do Senhor, Pedro 
cita Isaías 53 (Isa 53:9). Neste capítulo único, Isaías escreve profeticamente, 
de maneira detalhada e impressionante, sobre o Senhor Jesus. Leia este 
capítulo (mais) uma vez. Isaías toma-lhe pela mão e relata o nascimento, 
a vida, a morte, a ressurreição e a glória do Senhor Jesus, e isso de uma 
forma que o faz esquecer tudo ao seu redor e ver apenas a Ele.

A primeira citação de Isaías refere-se ao que o Senhor Jesus não fez. Ele 
não cometeu pecado. Ele não praticou um único ato pecaminoso. Nada 
do que se pode ver nele era pecaminoso. O pecado é a transgressão da lei 
(1Joã 3:4). Isso designa a essência do pecado, a saber, que alguém não leva 
em consideração nenhuma autoridade. Isso diz respeito tanto à autoridade 
das pessoas que estão acima de nós quanto à autoridade de Deus. O Se-
nhor Jesus reconheceu plenamente a autoridade de Deus e também a dos 
detentores de autoridade designados por Deus. Ele veio para fazer a von-
tade de Deus e se submeteu totalmente a essa vontade (Heb 10:7). Nisso, 
Ele é um exemplo para você. Ele não cometeu pecado, porque se submeteu 
totalmente à vontade de Deus. Da mesma forma, você não pecará se se 
submeter totalmente à vontade de Deus. Isso também é possível porque o 
Senhor Jesus é a sua vida.
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A melhor prova de que Ele não cometeu pecado está na seguinte citação: 
ali você lê que não foi encontrada nenhuma falsidade em sua boca. Seus 
inimigos tentaram muitas vezes pegá-Lo em uma palavra errada. Seus es-
forços foram em vão, porque Ele nunca disse nada que não fosse verdade. 
Ele falava apenas o que o Pai Lhe ordenava (Joã 12:50). Como é isso com 
você? Também se pode dizer de você que nunca foi pego em uma mentira? 
Conheço crentes que admitem honestamente que acham difícil não men-
tir. Dizem que mentir se tornou para eles uma segunda natureza. Agora 
que confessaram seus pecados e desejam realmente viver com o Senhor, 
muitas vezes ainda sofrem as consequências disso e precisam confessar re-
gularmente que voltaram a cair em seu antigo padrão de mentir. O Senhor 
deseja ser o exemplo também para eles. Se olharem para Ele e aprenderem 
com Ele, também poderão seguir Seus passos nesse aspecto.

V23. A maneira como seus inimigos se aproximaram Dele não suscitou no 
Senhor nada que pudesse ser associado ao pecado e à fraude. Ele sempre 
respondeu aos seus adversários de maneira totalmente serena e convin-
cente. Eles reagiram insultando-O. Ele não retrucou. Quando finalmente 
O capturaram, porque era a hora de Deus, e Lhe infligiram sofrimentos 
da maneira mais terrível, Ele não fez ameaças. Em vez de repreender e 
ameaçar, o Senhor orou: “Pai, perdoa-lhes” (Luc 23:34). Ele entregou tudo 
nas mãos de seu Pai, a quem conhecia como o Deus justo. Ele estava ple-
namente consciente de que seu Deus um dia julgaria tudo com justiça. Se 
você também tiver essa consciência, será igualmente capaz de suportar o 
sofrimento. Os incrédulos que zombam de você, a insensatez com que se 
depara, a injustiça que lhe é infligida – você pode entregar tudo a Deus, 
que julga com justiça. Você pode se colocar totalmente nas mãos de Deus. 
No tempo certo, Ele trará à luz a verdade sobre tudo o que você fez por Ele 
e pelo que sofreu. Você acredita nisso?

V24. Neste verso, seu olhar é direcionado para os sofrimentos únicos do 
Senhor, que Ele suportou por parte de Deus por causa de teus pecados. 
Nisso, Ele não é um exemplo para você. Nesses sofrimentos, ninguém 
pode realmente segui-Lo. No entanto, precisamos abordar esse aspecto 
dos sofrimentos, pois o Senhor Jesus nunca poderia ter sido um exemplo 
para você se não tivesse carregado teus pecados. Sua morte é a consequên-
cia da ira de Deus sobre teus pecados, que Ele tomou sobre Si. Ele removeu 
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esses pecados, de modo que agora você está livre deles e é capaz de tomar 
a vida Dele como exemplo e segui-Lo. Se, no entanto, você voltar a pecar e, 
com isso, atrair sofrimentos correspondentes sobre si, isso é um desrespei-
to à obra do Senhor Jesus. A obra de Cristo pelo pecado é a base para que 
possamos segui-Lo. Você não precisa, de forma alguma, ceder ao pecado.

É importante ressaltar que o Senhor Jesus não carregou os pecados durante 
a Sua vida na Terra. Ele os levou apenas na cruz, nas três horas de trevas. A 
ideia de que Ele já estivesse sob a ira de Deus durante a Sua vida na Terra 
é totalmente descabida. É possível que essa concepção errônea se baseie 
em uma tradução incorreta em algumas versões da Bíblia, onde se diz que 
Ele “levou os nossos pecados em Seu corpo sobre o madeiro”. Isso leva à 
ideia de que os pecados já repousavam sobre Ele durante Sua vida e que 
Ele os levou até a cruz. Isso, como já foi dito, é totalmente errado. Durante 
a sua vida, o Senhor Jesus foi total e plenamente agradável a Deus; Deus 
também declarou isso repetidamente (Mat 3:17; 17:5).

O Senhor Jesus, portanto, carregou os teus pecados nas três horas de trevas 
e recebeu por isso o julgamento de Deus. Ele morreu ali em teu lugar, e 
você morreu ali com Ele. Você morreu para o pecado. O pecado não tem 
mais poder sobre você; você não precisa mais ceder a ele. Essa é realmente 
uma verdade muito significativa! Deus agora o vê em Cristo e lhe imputa 
o que Ele fez com o Senhor Jesus. Aliás, em nenhum lugar da Escritura 
está escrito que você deve morrer para o pecado. Você já morreu. Se você 
se vir da maneira como Deus o vê, o pecado não terá oportunidade de se 
manifestar em tua vida.

Em vez de dar oportunidade ao pecado em tua vida, você está, pela obra 
de Cristo, em condições de viver em justiça. Sua vida não está mais voltada 
para merecer a justiça, mas você pode manifestar em tua vida a justiça que 
recebeu em Cristo. Você está agora em condições de viver em conformida-
de com os direitos de Deus. Essa nova atitude perante a vida é o resultado 
das marcas do julgamento que o Senhor Jesus suportou na cruz, pela mão 
castigadora de Deus. Ao pensar nessas marcas, não deve pensar nos açoi-
tes dos soldados de Pilatos. É evidentemente impossível que essas marcas 
tenham lhe trazido salvação e redenção. Tudo o que os homens fizeram ao 
Senhor Jesus apenas aumentou a culpa deles perante Ele e perante Deus. 
Não, somente o que Deus fez ao Senhor Jesus no julgamento pelos pecados 
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de todo aquele que crê é que leva à cura. Trata-se aqui da cura da vida 
espiritual, que foi manchada e devastada pelo pecado.

V25. Sua cura espiritual se manifesta no fato de você ter retornado ao Se-
nhor Jesus como o guardião e pastor de sua alma. Você também, como 
todo ser humano por natureza, se desviou de Deus e estava perdido (Slm 
119:176) . Você se desviou do caminho e não conseguia encontrá-lo nova-
mente. Então veio o bom Pastor para dar a sua vida e, assim, conduzi-lo de 
volta ao caminho. A espada do juízo de Deus se levantou contra o Pastor 
(Zac 13:7), que era o companheiro de Deus, e o feriu em teu lugar. Assim, 
o caminho de volta ao Pastor foi aberto. Agora você voltou para Ele. Você 
reencontrou o Pastor, ou seja, o Pastor encontrou você. Ele deseja guiar o 
resto de tua vida e não deixar que lhe falte nada (Slm 23:1). Ele também é 
o guardião de tua alma; Ele cuida dela. Se você permanecer com o Pastor 
e segui-Lo, Ele, como guardião de tua alma, a preservará em paz e saúde.

Leia novamente 1 Pedro 2:22-25.

Pergunta ou tarefa: Qual é a diferença entre os sofrimentos do Senhor Je-
sus causados pelos homens e aqueles causados por Deus?
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1 Pedro 3

1Ped 3:1-6 | A posição da mulher no casamento

1 Semelhantemente, vós, mulheres, sede sujeitas ao vosso próprio marido, para 
que também, se algum não obedece à palavra, pelo procedimento de sua mulher 
seja ganho sem palavra, 2 considerando a vossa vida casta, em temor. 3 O en-
feite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de jóias de ouro, na 
compostura de vestes, 4 mas o homem encoberto no coração, no incorruptível 
trajo de um espírito manso e quieto, que é precioso diante de Deus. 5 Porque 
assim se adornavam também antigamente as santas mulheres que esperavam 
em Deus e estavam sujeitas ao seu próprio marido, 6 como Sara obedecia a 
Abraão, chamando-lhe senhor, da qual vós sois filhas, fazendo o bem e não 
temendo nenhum espanto. 

V1. A palavra “Semelhantemente”, com a qual o capítulo 3 começa, se 
refere a um verso do capítulo anterior (1Ped 2:18). Assim como os servos 
devem se submeter aos seus senhores, mesmo quando estes estão erra-
dos, a mulher deve se submeter ao marido, mesmo que ele não viva de 
acordo com a Palavra. A atitude de submissão da mulher ao marido não é 
nada comum hoje em dia. No mundo, dizem à mulher que ela não deve se 
submeter, mas que tem seus próprios direitos e deve defendê-los. Quan-
do, num casamento, o marido não leva em conta Deus e a Sua Palavra, 
infelizmente a mulher é frequentemente tratada como um objeto de uso. 
A mulher crente encontra, em sua relação com o Senhor, a força para se 
submeter ao marido, mesmo diante do tratamento humilhante que recebe 
dele. A submissão bíblica é um sinal de grande força espiritual. O Senhor 
lhe dará força para ser uma ajuda para o marido, pois foi para isso que 
Deus a criou (Gên 2:18). Isso significa que o homem é o “necessitado”. Ser 
uma ajuda não é uma posição inferior. Como poderia ser, se pensarmos 
que Deus se autodenomina a ajuda do seu povo (Deu 33:26; Slm 33:20).

É bom continuar a ter em mente que Pedro escreve sobre as relações tal 
como elas se aplicam no Reino de Deus. Essas relações são totalmente 
opostas às relações que se aplicam no mundo. Isso também vale para a 
relação entre marido e mulher no casamento. Quando a relação fica sob 
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pressão porque o marido não dá ouvidos à Palavra, a mulher não deve 
repreender o marido. Por mais difícil que seja para ela, a Palavra de Deus 
diz aqui que ela não deve fazer isso. Ela tem outro meio à disposição, que 
é a sua conduta, ou seja, a maneira como ela vive como cristã no cuidado 
diário da sua casa. Não se trata das tarefas práticas, como limpar a casa e 
cuidar do marido e dos filhos com boa alimentação, para que fiquem bem 
cuidados. Trata-se, acima de tudo, da atitude com que ela faz essas coisas. 
Ela faz isso com relutância ou com o amor do Senhor no coração?

Certamente será difícil para ela continuar cuidando do marido e dos fi-
lhos com boa disposição, sem receber nenhum reconhecimento. Também 
é muito difícil ficar calada quando se sabe como algo poderia ser melhor. 
A tentação é grande para ela quando o marido mais uma vez dificulta as 
coisas, de lhe dar uma lição. Afinal, ela sabe pelas Escrituras como um 
homem deve tratar a esposa. E, no entanto, ela não deve dar lições a ele. 
Homens incrédulos ou desobedientes à Palavra não aceitam que suas 
esposas os chamem a atenção sobre o comportamento deles. O modelo 
perfeito para a mulher aqui também é o Senhor Jesus. Ele assumiu o lugar 
certo em todos os aspectos. Assim, Ele não repreendeu os mais velhos, mas 
lhes fez perguntas e respondeu às perguntas. Ele sabia tudo perfeitamente 
melhor, mas assumiu o lugar certo (Luc 2:47). Ele também assumiu esse 
lugar diante de seus pais imperfeitos (Luc 2:51).

V2. Há ainda uma armadilha na qual a mulher pode cair, a saber, usar 
seu charme natural para conquistar o marido. Por isso, Pedro fala de uma 
“conduta pura”, uma conduta livre da impureza que domina o mundo. Ela 
não deve se esquivar de suas obrigações de dar ao marido, sexualmente, 
o que pertence ao casamento (1Cor 7:3-5). Ao fazer isso, ela não deve usar 
as necessidades do marido para manipulá-lo. Como ela tem esse recurso 
à disposição e sabe como usá-lo, sua conduta deve ser “com temor”, para 
que não faça nada que dê uma imagem distorcida do Senhor e da Sua 
Palavra. O que a Palavra de Deus diz aqui às mulheres que se encontram 
nessa situação não é fácil de seguir, mas é o caminho seguro para a bênção. 
Tal conduta não passa despercebida pelo marido e pode levar a que ele seja 
“ganho” para o Senhor.

V3. O adorno da mulher está, por natureza, na sua aparência. Ela tem uma 
tendência a querer destacar ainda mais a beleza que possui naturalmente. 
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Então, ela fica tão obcecada com a aparência que não consegue mais ver 
quem ela é para o Senhor. Aqui estamos falando da mulher como discípula 
do Senhor, e a questão é: para onde está voltado o coração dela? O cora-
ção dela está voltado para agradar a Ele ou para agradar aos homens? Ela 
pode, com certeza, se arrumar para o próprio marido, mas não pode ser 
obcecada por agradar. Ela não deve chamar atenção por dar atenção exces-
siva à aparência. O verdadeiro adorno não está na aparência. Você pode se 
perguntar: o que as pessoas percebem, o que as impressiona quando en-
tram em contato com você? Você impressiona pela sua aparência, pela sua 
pele bronzeada pelo sol ou pela cama de bronzeamento, pela sua língua 
afiada, pelo seu corpo bem torneado ou pela paz e alegria no Senhor que 
você irradia? Pedro cita como meios pelos quais a mulher pode chamar a 
atenção para sua aparência: os penteados elaborados, os anéis e colares de 
ouro que ela usa e as roupas elegantes ou talvez provocantes. Ele adverte 
que isso pode acontecer com mulheres crentes (1Tim 2:9-11).

V4. Todo adorno exterior é passageiro, dura apenas um tempo. O interior 
da pessoa interior, o espírito manso e silencioso, não é passageiro, mas per-
manece. É precioso diante de Deus e, portanto, imperecível. O que importa 
é o que permanece, não o que passa. Vivemos numa época em que a beleza 
exterior é idolatrada. Considera-se importante a forma como se apresenta. 
Não se fixe demais na beleza juvenil. Afinal, ela é tão passageira. Entenda 
que o ser humano exterior se deteriora. Com o avanço da idade, toda a 
beleza juvenil desbota e se desvanece. Por isso é tão importante reconhecer 
que Deus olha para o coração. O que há de mais belo em uma pessoa é a 
sua beleza interior, que consiste em um espírito manso e tranquilo.

O verdadeiro ser humano é, na verdade, o caráter de uma pessoa, e não 
sua aparência. Podes aprender a mansidão com o Senhor Jesus (Mat 11:29). 
Um espírito sereno também é característico Dele; Ele nunca se rebelou in-
teriormente contra as circunstâncias em que se encontrava.

V5. Esse adorno imperecível não é uma invenção da época em que Pedro 
e seus leitores viviam. Já antigamente, esse era o adorno das mulheres 
que não viviam para o aqui e agora, mas para o futuro. Isso significa que 
estamos falando de coisas atemporais. Essas mulheres são chamadas de 
“santas” porque viviam separadas do mundo e voltadas para Deus, em 
quem depositavam sua esperança para o futuro. Essa atitude de separa-
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ção do mundo e de confiança em Deus é tão importante hoje quanto era 
naquela época. Se você tem isso, não é difícil se submeter. Sua atitude será 
então determinada pelo que Deus disse. Ele é mais do que digno da tua 
confiança. Se Ele determinou que o teu lugar no casamento é um lugar 
de submissão e você realmente ocupa esse lugar, a verdadeira beleza será 
visível, aquela que é muito preciosa aos olhos de Deus.

V6. Pedro cita uma das mulheres santas do passado como exemplo. Ele 
aponta para Sara e diz que ela obedeceu a Abraão e o chamou de “senhor” 
(Gên 18:12). Esse exemplo não significa que uma mulher deva se referir ao 
marido como “senhor”. O que importa é que Sara não considerava uma 
vergonha chamar o marido de “senhor”. O objetivo é deixar claro que a 
mulher deve demonstrar uma atitude de respeito reverente em relação ao 
marido. O fato de ela ter lhe obedecido também não significa que ela fosse 
sua escrava. A submissão ou a obediência de uma mulher não significa 
que o homem não precise ouvir a esposa. As mulheres foram dadas aos 
seus maridos como ajuda, para que os impeçam de cometer tolices. Temos 
também um exemplo disso na vida de Abraão. Sara disse-lhe uma vez o 
que ele devia fazer. Quando ele não quis ouvi-la, o Senhor disse-lhe que 
ele devia, sim, ouvi-la (Gên 21:12).

Este exemplo é uma ilustração das relações no casamento dos cristãos, 
e aqui em particular das cristãs. Quando ela assume a atitude que Sara 
assumiu em relação a Abraão, ela se assemelha a Sara no aspecto espiritual 
e, portanto, conta-se entre “suas filhas”. Essas mulheres demonstram a 
natureza e a atitude de Sara. As mulheres que seguem Sara nisso também 
demonstrarão isso praticando boas obras. Ao fazer isso, elas não precisam 
temer ninguém, pois quem faz o bem e, com isso, cumpre a vontade do 
Senhor, pode ter certeza de que Deus o protege.

Leia novamente 1 Pedro 3:1-6.

Pergunta ou tarefa: O que você mais gosta em uma mulher temente a Deus?
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1Ped 3:7-12 | A posição dos homens no casamento – herdar a vida

7 Igualmente vós, maridos, coabitai com ela com entendimento, dando honra 
à mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus co-herdeiros da graça 
da vida; para que não sejam impedidas as vossas orações. 8 E, finalmente, sede 
todos de um mesmo sentimento, compassivos, amando os irmãos, entranhavel-
mente misericordiosos e afáveis, 9 não tornando mal por mal ou injúria por in-
júria; antes, pelo contrário, bendizendo, sabendo que para isto fostes chamados, 
para que, por herança, alcanceis a bênção. 10 Porque quem quer amar a vida e 
ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem engano; 
11 aparte-se do mal e faça o bem; busque a paz e siga-a. 12 Porque os olhos do 
Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos, atentos às suas orações; mas o 
rosto do Senhor é contra os que fazem males. 

V7. Após a instrução para as mulheres, segue-se agora a instrução para 
os homens. Essa instrução também começa com um “Igualmente” (veja 
1Ped 3:1), pois também o homem deve se submeter. Para ele, vale que ele 
se submeta à instituição do casamento e ocupe seu lugar nela, a saber, da 
maneira que está de acordo com os pensamentos de Deus. O homem deve 
“habitar com discernimento” com sua esposa. Com “habitar” entende-se 
todo o seu relacionamento com ela, não apenas o relacionamento sexual. 
No seu relacionamento com ela, ele não deve se deixar guiar pela paixão, 
mas pela compreensão que tem da essência dela. Ele precisa querer inves-
tir nela e fazer o possível para entendê-la.

É um fato conhecido e, ao mesmo tempo, vergonhoso que os homens 
muitas vezes entendam mais de questões técnicas do que das próprias 
esposas. Isso se deve ao egoísmo deles. Os homens costumam achar que as 
mulheres são como eles e têm dificuldade em compreender os sentimentos 
das suas mulheres. A mulher é o vaso mais frágil. Por vaso entende-se o 
corpo (2Cor 4:7; 1Tes 4:4). A mulher é mais frágil no aspecto físico e emo-
cional, mas não no aspecto espiritual. Basta pensar numa mulher como 
Débora, que comandou um exército. Trata-se da fragilidade do corpo e das 
sensações a ela associadas. Os homens precisam saber que uma mulher 
sente as coisas de maneira diferente, e isso deve determinar o jeito como 
se comportam com elas. Isso não pode levar a um sentimento de superio-
ridade, fazendo com que olhem para suas esposas com desdém. Não, o 
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homem precisa entender que ela tem muitas coisas que faltam a ele e, por 
isso, deve honrá-la.

Outra razão para honrá-la e não tratá-la com desdém é o fato de que ela é 
co-herdeira da graça da vida. Ela também recebeu parte da vida por meio 
da graça. Essa vida será vivida em todo o seu significado no Reino da 
Paz; essa é a herança. Deus não faz distinção entre homens e mulheres no 
que diz respeito à distribuição da herança. Os homens muitas vezes agem 
como governantes e esquecem que são a cabeça. Eles também esquecem 
que o governo acontecerá no futuro e que, no futuro, as mulheres também 
governarão. Se as mulheres tiverem servido ao Senhor com mais fidelida-
de, receberão uma parte maior do governo. Temos que ver nossas esposas 
como Deus as vê.

A oração, que é o contato com Deus, fica prejudicada quando o homem 
não trata bem a esposa. Quando um homem menospreza a esposa, a vida 
de oração é afetada negativamente. Ela fica sem força ou é totalmente ne-
gligenciada. Essa é uma situação muito ruim. É a intenção de Deus que 
marido e mulher sirvam juntos ao Senhor e atuem na Sua obra, cada um 
de acordo com sua função. Num bom casamento, vocês conversam sobre 
isso e oram juntos por isso. Isso os impedirá de viverem lado a lado sem se 
entenderem. A oração conjunta de marido e mulher é, portanto, de suma 
importância.

V8. Com um “Finalmente”, após os servos domésticos (1Ped 2:18) e os 
cônjuges (1Ped 3:1-7), um último grupo é abordado, que é a comunidade 
de todos os crentes. É claro que os grupos anteriores também fazem parte 
disso. Todos são abordados em relação ao seu comportamento uns com 
os outros, como se relacionam e se aproximam. Em primeiro lugar, eles 
devem ter o mesmo pensamento. Os crentes estão em um mundo hostil. O 
inimigo está empenhado em separá-los. A única arma contra isso é o mes-
mo sentimento, ou seja, que todos tenham o mesmo objetivo: glorificar a 
Cristo. Quando os crentes estão focados no Senhor Jesus e prestam atenção 
a Ele em seus relacionamentos uns com os outros, o inimigo não consegui-
rá semear discórdia. Pelo contrário, assim eles conquistarão vitórias sobre 
o inimigo.
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A atitude de vocês vai levá-los a ter compaixão pelos crentes que sofrem 
e também pelos que estão perdidos. Compaixão é ter misericórdia da ne-
cessidade dos outros e se esforçar para ajudá-los. Isso vale principalmente 
em relação aos outros crentes. Devemos ser cheios de amor fraternal para 
com eles. É uma verdadeira alegria, num mundo hostil, onde o ódio frio 
e sentimentos sombrios dominam o clima, pertencer a uma comunidade 
onde o amor verdadeiro preenche o ambiente em abundância. Quando os 
crentes se reúnem nas reuniões ou em casa, devem sentir o que alguém 
experimenta ao entrar, congelado pelo frio cortante lá fora, em uma sala 
onde o calor o envolve como um cobertor. A mesma experiência deve ser 
vivida por um não crente quando entra em contato com um crente. Na 
comunidade dos crentes, todos devem demonstrar boa vontade para com 
todos os que ali se encontram. Isso é o oposto de uma atitude que assusta e 
afasta. É uma atitude pela qual o outro se sente atraído e acolhido.

Essa atitude não combina com um comportamento condescendente, que 
dá ao outro a sensação de que está recebendo um favor. Não, a misericór-
dia combina com humildade, pois o crente sabe que ele próprio também 
é objeto da misericórdia de Deus e do Senhor Jesus. Tudo o que se espera 
dos crentes aqui pode ser visto em perfeição no Senhor Jesus.

V9. Assim, n’Ele não havia retribuição do mal com o mal, nem de injúria 
com injúria. Sua resposta a todo o mal que Lhe foi infligido e a todas as in-
júrias que Lhe foram lançadas foi a bênção. Se você quer ser semelhante a 
Ele, peça a Ele que você também possa reagir assim. Um incentivo especial 
para ser como Ele nisso é saber que foste chamado para herdar a bênção. 
Antes, você também não tinha parte nisso. Agora sim. Você deseja que os 
outros também tenham parte nisso? O Senhor também desejou isso para 
você. Siga-O, portanto, e deseje aos outros que também tenham parte na 
bênção do Reino da Paz, pois é isso que significa herdar a bênção.

V10. Não desfrutaremos da bênção do Reino da Paz apenas no futuro. 
Já agora é possível desfrutar da vida verdadeira e ver dias bons. Quem 
não gostaria disso já agora? Até os incrédulos querem isso. Você ouve 
esse desejo ecoar quando dizemos “bom dia” ao cumprimentar alguém. 
Para poder vivenciar dias realmente bons, de acordo com o rico conteúdo 
a que se refere aqui e pelo qual isso só é possível, Pedro cita o Salmo 34 
(Slm 34:13-17). Se você quer ver dias bons e amar a vida, é preciso que 
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não use a boca para dizer coisas más e enganosas. Isso é algo e tanto! Isso 
exclui, de qualquer forma, que alguém que não tem uma vida nova venha 
a desfrutar da vida verdadeira e a ver dias bons. Somente aqueles que têm 
a vida nova, a vida que vem de Deus, podem experimentar isso. Se você 
permanecer perto do Senhor, poderá cumprir isso.

V11. Os outros requisitos nesta seção também são importantes. Eles con-
sistem em algo negativo e algo positivo. O negativo é que você se afaste 
do mal, e o positivo, que você pratique o bem. Você vê que o positivo vem 
depois do negativo. Não se trata de sua vida ser marcada por deixar de 
fazer algo, mas sim por praticar o bem. O que o bem envolve, você lê a 
seguir: buscar a paz, e de forma intensa. Você precisa buscá-la, ou seja, se 
dedicar totalmente a isso. A paz não é apenas a ausência de guerra, é antes 
a paz interior que resulta da comunhão com Deus, quando você segue o 
caminho Dele, confiando que Ele providenciará o necessário e te protegerá 
dos perigos. Essa paz está constantemente ameaçada, porque as circuns-
tâncias querem tirar essa paz de você. Por isso, você precisa buscá-la.

V12. Para te encorajar, segue-se uma citação que te aponta para o Senhor. 
Sabe que os olhos Dele estão constantemente voltados para você. Ele vê 
que você deseja desfrutar do que Ele dá. Ele também sabe que existem 
forças que te oprimem e que são muito mais fortes do que você. Quando 
estiver ciente disso, você clamará por ajuda a Ele. Então, você pode ter 
certeza de que os ouvidos Dele estão abertos para o seu clamor. Ele te ouve 
e te protege daqueles que planejam o mal contra você.

Leia novamente 1 Pedro 3:7-12.

Pergunta ou tarefa: Como você pode ser uma bênção para as pessoas ao 
seu redor?
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1Ped 3:13-18 | Sofrimento por causa da justiça

13 E qual é aquele que vos fará mal, se fordes zelosos do bem? 14 Mas também, 
se padecerdes por amor da justiça, sois bem-aventurados. E não temais com 
medo deles, nem vos turbeis; 15 antes, santificai a Cristo, como Senhor, em 
vosso coração; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor 
a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós, 16 tendo uma boa 
consciência, para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, 
fiquem confundidos os que blasfemam do vosso bom procedimento em Cristo, 
17 porque melhor é que padeçais fazendo o bem (se a vontade de Deus assim o 
quer) do que fazendo o mal. 18 Porque também Cristo padeceu uma vez pelos 
pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; mortificado, na verdade, 
na carne, mas vivificado pelo Espírito, 

V13. Depois da garantia do verso anterior, talvez você pense que nada 
pode acontecer com você. É o que Pedro também diz no verso 13. Você 
se dedica ao bem (ou: ao Bom, que é o Senhor Jesus), e tem o Senhor do 
seu lado. E, no entanto, é possível que você faça o bem e viva com justiça 
e, mesmo assim, não veja dias bons. Às vezes, parece até que o contrário 
do que Pedro diz aqui é verdade, pois você vê que pessoas que fazem o 
bem sofrem, e que pessoas que fazem o mal estão bem. Isso tem a ver 
com a maneira como Deus governa o mundo. O governo de Deus pode ser 
melhor descrito como um governo indireto. Isso se deve ao fato de que o 
Senhor Jesus ainda não governa publicamente, como será o caso no Reino 
da Paz. Nessa ocasião, Ele julgará o mal imediatamente e recompensará o 
bem imediatamente. Da forma como as coisas estão agora, você vive como 
um justo no meio de injustos, que, no momento, ainda estão no comando.

V14. Seria normal que as autoridades recompensassem o bem e punissem 
o mal. No entanto, muitas vezes acontece o contrário. É isso que você vê 
neste verso. Mas isso não significa que o seu destino dependa do que pes-
soas injustas fazem com você. Sua vida está nas mãos de Deus, a quem 
você a confiou. Quando você vê as tuas circunstâncias dessa forma, sabe 
que nada escapa ao controle de Deus, mas que Ele está acima de tudo. 
Então, embora possa parecer que você é o perdedor, sabe que pertence 
àquele que é o vencedor. Isso um dia ficará claro. Também com o Senhor 
Jesus tudo parecia dar errado, mas Ele conquistou a vitória. De tudo isso 
ainda não se vê nada quando você olha ao teu redor, mas quando olha para 
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cima e para frente com fé, sabe que Deus, no fim das contas, castigará todo 
o mal e recompensará todo o bem.

Por mais mal que as pessoas possam te infligir, isso afeta apenas o teu cor-
po (Mat 10:28). Tua alma foi comprada pelo sangue do Senhor Jesus e, por 
isso, você é propriedade Dele, que ninguém pode te roubar (Joã 10:28,29). 
Nesse sentido, é verdade que nada pode acontecer com você. Você pode 
dizer com fé: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rom 8:31).

É possível, portanto, que você sofra porque vive com justiça em um mun-
do injusto. O mundo não gosta de ver você vivendo assim, pois isso o 
confronta com sua própria vida injusta. Por isso, ele vai te perseguir. Você 
sofre, então, por causa da justiça. Não se deixe intimidar por pessoas hos-
tis a Deus. Elas tentam te amedrontar, mas agem por medo. As pessoas 
do mundo têm medo do que está por vir, mesmo que tentem abafar esse 
medo. Elas fazem isso com todo tipo de frases arrogantes, nas quais exal-
tam sua própria força, com a qual querem até mesmo enfrentar Deus. O 
mundo tem todos os motivos para temer o julgamento, mas você não. Você 
também não precisa se deixar perturbar pelos acontecimentos no mundo 
e na tua vida.

V15. A tua paz não depende de ter a tua vida sob controle, como as pessoas 
do mundo querem controlar tudo. Você vê como tudo lhes escapa cada 
vez mais das mãos. A tua paz está num santuário fora do mundo, a saber, 
em Cristo (cf. Isa 8:12,13). O Senhor Cristo reina sobre tudo. Quando você 
O santifica como Senhor no seu coração, dando-Lhe o lugar de soberano, 
você pode encarar a vida aqui e agora e olhar para o futuro sem nenhum 
medo. Por “coração” entende-se o centro do seu ser, a sala de controle de 
onde todas as suas motivações e ações são dirigidas (Pro 4:23).

Depois do coração, é a vez da tua boca. É importante confessar o Senhor 
Jesus também com a boca (cf. Rom 10:9,10). Você não precisa prestar con-
tas apenas a Deus, mas também aos homens. Eles vão te perguntar: “Por 
que você vive assim? Como é possível que você aceite que as pessoas te 
causem sofrimento? Por que você se deixa desprezar?” Então você poderá 
dar testemunho da esperança da glória que será sua parte após os sofri-
mentos. Foi assim que o Senhor Jesus também agiu (Luc 24:26). Dá uma 
olhada em Moisés. Moisés olhou para a recompensa e, por isso, escolheu 
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sofrer adversidades com o povo de Deus (Heb 11:24-26) . Assim, você pode 
testemunhar que vale a pena sofrer, porque sabe que a glória te espera.

V16. No entanto, quando você assumir essa responsabilidade, faça-o com 
mansidão, sem ameaças, no sentido de: “Minha hora ainda vai chegar”. 
Assuma essa responsabilidade também com temor, devido à sua própria 
natureza pecaminosa, que ainda está em você. Portanto, não se vangloriem 
desse futuro grandioso de uma forma que dê a impressão de que você já o 
tem garantido e não precisa mais se preocupar com nada. A segurança da 
esperança não deve, portanto, torná-lo um cristão descuidado e arrogante.

Certifique-se, portanto, de prestar seu testemunho com a consciência tran-
quila, ou seja, com uma consciência que não o acuse de ter motivos impu-
ros ao prestar contas. Se prestar contas dessa maneira da esperança que há 
em si, aqueles que, por causa de sua boa conduta em Cristo, falarem mal 
de você, serão envergonhados. Podem dizer o que quiserem e apresentá-lo 
como malfeitor, mas chegará o momento em que, para sua própria vergo-
nha e desonra, terão de reconhecer que sua vida está ligada a Cristo.

V17. O motivo pelo qual caluniam a tua conversão deve ser, naturalmente, 
a tua vida em união com Cristo, e não algum comportamento errado que 
você demonstre. Se você sofre, deve ser porque Deus assim o deseja. Não 
precisa procurar o sofrimento. No entanto, se surgir uma situação em que 
se sinta claramente guiado a testemunhar do Senhor, faça-o, mesmo que 
isso lhe traga afronta.

Nem todo testemunho acarreta sofrimento. Às vezes, há até mesmo apreço 
pelo que diz e faz. Contudo, não deve acontecer de sofrer por causa de 
coisas más. Os únicos sofrimentos que são bons devem ser aqueles que 
levam a fazer o bem. Quando os cristãos sofrem, isso não acontece sem 
a vontade de Deus. Se o sofrimento for causado pelo fato de você fazer o 
bem, saiba que isso não acontece sem a vontade de Deus; sim, que é até 
mesmo segundo a vontade de Deus. Só assim pode ser bom. Sua vontade 
é sempre uma bênção para nós.

V18. Ele quer nos trazer para junto Dele. Para isso, Cristo sofreu uma vez 
por todas. O Senhor Jesus passou pelos sofrimentos mais pesados, sofri-
mentos que nós nunca teríamos conseguido suportar e que também nunca 
precisaremos passar. São sofrimentos únicos, que nunca precisam se repe-
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tir. Os sofrimentos que Ele passou pelos pecados têm repercussões para 
toda a eternidade. Pelo que Ele sofreu, os pecados de todos aqueles que 
crêem Nele foram removidos para sempre. Os crentes são aperfeiçoados 
para sempre por meio do Seu sacrifício (Heb 10:14). Ele tomou o lugar 
dos injustos. Ele pôde tomar esse lugar porque Ele próprio era o Justo. 
Ele não precisou sofrer por seus próprios pecados, porque nunca cometeu 
pecados (1Ped 2:22). Por isso, Ele era perfeitamente apto a sofrer pelos 
pecados alheios. Dessa forma, Ele abriu o caminho para que os pecadores 
chegassem a Deus. Ele quis suportar esses sofrimentos para conduzi-lo a 
Deus, à Sua presença, lugar ao qual você jamais teria conseguido chegar e 
nem sequer ousaria ir.

Os sofrimentos do Senhor Jesus significaram para Ele sofrimento até a 
morte. Mas Ele não permaneceu na morte, Ele foi ressuscitado. Ele pôde 
ser morto na carne porque veio na carne (1Joã 4:2,3), ou seja, Ele, que é o 
Filho eterno, tornou-se homem. Deus o enviou “na semelhança da carne 
do pecado” (Rom 8:3). Certamente compreenderá que, neste contexto, o 
termo “carne” se refere ao “corpo” e não à carne pecaminosa. Sua vinda à 
Terra em um corpo deu ao homem a possibilidade de matá-Lo. O homem 
não queria Aquele que vivia de forma tão perfeita para a justiça.

Deus o amava. Deus não podia deixar de ressuscitá-lo, devido à sua vida 
totalmente dedicada a Deus (e isso era, ao mesmo tempo, a alegria do seu 
coração). Ele fez isso por meio do Espírito Santo

(Rom 1:4). Enquanto o mundo já não O vê e acredita que Ele está morto, 
você não O conhece segundo a carne (2Cor 5:16), mas segundo o Espírito, 
ou seja, pelo Espírito Santo e de maneira espiritual.

Leia novamente 1 Pedro 3:13-18.

Pergunta ou tarefa: Como você pode sofrer por causa da justiça?



1 Pedro 3

71

1Ped 3:19-22 | O batismo e suas consequências

19 no qual também foi e pregou aos espíritos em prisão, 20 os quais em outro 
tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias 
de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas (isto é, oito) almas se 
salvaram pela água, 21 que também, como uma verdadeira figura, agora vos 
salva, batismo, não do despojamento da imundícia da carne, mas da indagação 
de uma boa consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo; 22 
o qual está à destra de Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujeitado os 
anjos, e as autoridades, e as potências. 

V19. Os judeus, a quem Pedro escreve, deveriam aprender a olhar para 
Cristo, assim como o Espírito Santo lhes mostrava Cristo (Joã 16:13,14). 
Talvez os tenha surpreendido o fato de Cristo não estar presente fisicamen-
te, mas de agir por meio do seu Espírito. No entanto, essa não é uma ideia 
nova. Como exemplo disso, Pedro cita Noé e a obra do Espírito naquela 
época. Foi por meio de Noé que Cristo pregou no Espírito aos homens 
entre os quais Noé vivia (cf. Gên 6:3). Quando se fala dos “espíritos em 
prisão”, não se refere aos espíritos dos incrédulos falecidos, mas simples-
mente às pessoas que viveram nos dias de Noé. É tolice supor que Cristo 
ainda pregue para pessoas falecidas (cf. Luc 16:23-26). Diz-se “espíritos em 
prisão” porque essas pessoas estavam sob o domínio do grande espírito 
maligno, o diabo. O diabo mantinha seus espíritos aprisionados (2Cor 4:4; 
Efé 2:2). Quem tem poder sobre o espírito de uma pessoa tem poder sobre 
toda a pessoa. A pregação de Noé, movida pelo Espírito de Cristo, diri-
gia-se a essas pessoas que, espiritualmente, eram prisioneiras de Satanás.

V20. Noé os advertiu sobre o julgamento do Dilúvio que se abateria sobre 
esses desobedientes (ou incrédulos). Cada dia em que ele pregava era um 
testemunho da longanimidade de Deus. O julgamento tinha que vir, mas 
Deus esperou muito tempo, até que a arca estivesse concluída, para que 
todos os que quisessem pudessem entrar nela e ser salvos. E qual foi o “re-
sultado”? Apenas oito almas entraram na arca. Pedro enfatiza esse número 
reduzido, mencionando especificamente que eram apenas poucos. Ora, a 
humanidade já contava com milhões de pessoas. Tudo isso deveria servir 
de encorajamento aos leitores. Eles também eram poucos. Sua fé em um 
Senhor glorificado e, ao mesmo tempo, invisível não era compartilhada 
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pela maioria de seus compatriotas. Em vez disso, eram perseguidos e 
ridicularizados por seus compatriotas.

O objetivo desta seção é encorajá-lo quando você tiver de sofrer nas mãos 
de pessoas más, de blasfemos e de escarnecedores. Noé pregou por muito 
tempo, mas não desistiu. Deus é longânimo e continua esperando. Isso 
também se aplica a você. Quando você sofre, saiba que uma das razões 
para isso é a longanimidade de Deus. Deus suporta o seu sofrimento com 
vistas à salvação dos ímpios. Se, em algum momento, você achar isso difí-
cil e considerar a vida (aparentemente) mais fácil do mundo mais atraente, 
pergunto-lhe se gostaria de trocar de lugar com esses ímpios. Para fazer 
uma escolha ponderada, você precisa observar o fim daqueles que aparen-
temente estão indo muito bem. Asafe, que passou por tal conflito interior, 
escreve sobre isso no Salmo 73. Leia esse salmo se você estiver lutando com 
essas questões. Posso lhe dizer que prefiro não estar do lado daqueles que 
agora se gabam tanto, pois eles serão julgados e irão para a prisão. Prefiro 
estar do lado de Cristo e sofrer para que em breve esteja com Ele na glória.

Noé foi salvo pela água, a água do Dilúvio, na qual todas as outras pessoas 
pereceram. A água do julgamento foi, para ele, o meio de ser transportado 
do mundo antigo para o novo. Isso pôde acontecer dessa forma porque ele 
tinha proteção contra o julgamento, e essa proteção era a arca. Assim tam-
bém você foi transportado para um novo mundo. Para você, o julgamento 
recaiu sobre Cristo. Por estar n’Ele, você não pereceu no julgamento.

V21. O batismo é uma imagem desse acontecimento. É chamado de con-
tratipo porque é uma imagem de outra imagem: do dilúvio. O batismo 
e o dilúvio estão intimamente ligados. A água do batismo e a água do 
dilúvio têm, ambas, o mesmo significado. Ambas as águas falam da morte. 
Somos salvos por aquilo de que o batismo é uma imagem: o julgamento 
da morte. Como alguém pode ser salvo pela morte? Isso é possível quando 
outra pessoa vai à morte em seu lugar. Foi isso que o Senhor Jesus fez. 
Ao se batizar, você demonstra simbolicamente o que aconteceu com você 
quando Cristo morreu por si.

Ao se batizar, você dá testemunho público de que passou de um lado, o 
lado de Satanás, para o outro lado, o lado do Senhor Jesus, o Rejeitado. Os 
sofrimentos que você suporta são consequência disso. A água do batismo 
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não tem qualquer significado para o seu corpo em si. É uma questão de sua 
consciência perante Deus. Ao se batizar, você se apresenta diante de Deus 
e Lhe diz que deseja seguir o Senhor Jesus. Ao mesmo tempo, você Lhe 
pede que o preserve de praticar qualquer injustiça, pois deseja ter e manter 
uma consciência limpa. De agora em diante, o seu caminho está ligado ao 
Senhor Jesus Cristo ressuscitado. Deixou o mundo e o pecado para trás. 
Eles estão simbolicamente sepultados na sepultura de água do seu batismo 
(Rom 6:3). A ressurreição do Senhor Jesus é a conexão que agora determina 
tudo. Por meio da ressurreição Dele, um novo mundo de bênçãos e vida se 
abriu para você. Como poderia então ainda querer estar ligado ao mundo 
antigo, se já reconheceu o julgamento sobre ele?

V22. O fato de tudo isso ainda acontecer na fé não diminui em nada a 
realidade disso. Em breve, tudo isso também se tornará visível aos olhos 
naturais. Até lá, saiba que aquele a quem você está ligado agora está à 
direita de Deus no céu. Ele assumiu o lugar de máxima autoridade. Tudo 
está sujeito a Ele. Você ainda não vê isso ao seu redor, mas vê Aquele a 
quem tudo está sujeito (Heb 2:9). Olhar para Ele em toda a Sua glória e 
majestade não é o maior motivo para suportar os sofrimentos que às vezes 
são a tua parte?

Leia novamente 1 Pedro 3:19-22.

Pergunta ou tarefa: Qual é o significado do batismo e quais são as conse-
quências do batismo?
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1Ped 4:1-9 | Naquela época e hoje

1 Ora, pois, já que Cristo padeceu por nós na carne, armai-vos também vós 
com este pensamento: que aquele que padeceu na carne já cessou do peca-
do, 2 para que, no tempo que vos resta na carne, não vivais mais segundo 
as concupiscências dos homens, mas segundo a vontade de Deus. 3 Porque 
é bastante que, no tempo passado da vida, fizéssemos a vontade dos gentios, 
andando em dissoluções, concupiscências, borracheiras, glutonarias, bebedices 
e abomináveis idolatrias; 4 e acham estranho não correrdes com eles no mesmo 
desenfreamento de dissolução, blasfemando de vós, 5 os quais hão de dar conta 
ao que está preparado para julgar os vivos e os mortos; 6 porque, por isto, foi 
pregado o evangelho também aos mortos, para que, na verdade, fossem julgados 
segundo os homens, na carne, mas vivessem segundo Deus, em espírito. 7 E já 
está próximo o fim de todas as coisas; portanto, sede sóbrios e vigiai em oração. 
8 Mas, sobretudo, tende ardente caridade uns para com os outros, porque a ca-
ridade cobrirá a multidão de pecados, 9 sendo hospitaleiros uns para os outros, 
sem murmurações. 

V1. O primeiro verso do capítulo 4 se encadeia diretamente ao que o pre-
cede. Isso fica claro pela palavra “Ora”. Essa palavra deixa evidente que se 
segue uma conclusão. Quando Cristo esteve na Terra, Ele sofreu na carne. 
Isso não se refere à Sua obra na cruz, mas à Sua vida no meio de pessoas 
hostis a Deus, por mais religiosas que fossem. Ele não cedeu aos desejos 
carnais delas e não se deixou levar a nenhum pecado. A vontade de Deus 
determinava a Sua vida, e a Ele Ele se entregou. O resultado foi que Ele 
teve de suportar sofrimentos. Ele sofreu porque estava totalmente voltado 
para Deus e não queria ter nada a ver com o pecado. Ele não queria fazer 
nada independentemente de Deus. Esse é um pensamento com o qual você 
deve se armar.

A exortação para que você se arme mostra que há uma batalha a ser trava-
da. Se você deseja vencer essa batalha, assim como o Senhor Jesus venceu, 
você deve se armar. A arma não é uma arma material, mas consiste em 
um pensamento. O conteúdo desse pensamento é Cristo e o fato de que 
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Ele sofreu na carne. Quando você for tentado ao pecado, recorra a essa 
arma: o pensamento de que Cristo sofreu na carne. Ele sofreu, resistiu aos 
sofrimentos e venceu. O cerne desse pensamento é que Cristo experimen-
tou os sofrimentos na carne porque viveu com plena confiança em seu 
Pai e no cumprimento da Sua vontade. Satanás o tentou, oferecendo-lhe 
que assumisse o seu reinado sem ter de sofrer por isso (Mat 4:8-10). Os 
homens O tentaram ao quererem fazê-Lo rei sem que Ele tivesse de sofrer 
(Joã 6:15). O Senhor rejeitou todas as tentações e escolheu os sofrimentos, 
porque esse era o caminho de Deus para a glória.

José foi semelhante ao Senhor Jesus nesse aspecto. Ele também sofreu por-
que não quis participar do pecado. Ele não quis participar dos pecados de 
seus irmãos e também não quis pecar quando a mulher de Potifar tentou 
seduzi-lo (Gên 37:2; 39:9). Por isso, ele sofreu por causa da justiça, assim 
como o Senhor Jesus. Você deve se munir da mesma atitude; isso significa 
que prefere sofrer a pecar.

Trata-se de não ceder ao pecado, para o qual o mundo está constantemente 
tentando levá-lo. Se você sofre na carne, isto é, no corpo, fica claro que você 
já se desfez do pecado e não se entrega a ele. Se você ceder a ele, não sofre-
rá. Desfrutar do pecado não significa sofrimento. Você pode desfrutar do 
pecado (Heb 11:25), mas considere que se trata de um prazer passageiro, 
que deixa um gosto amargo e muitas vezes duradouro. Cristo não teve 
nada a ver com o pecado, e por isso Ele sofreu. Para você, que deseja se-
gui-Lo, assim como, espero, você professou no batismo, o mesmo se aplica.

V2. Com a sua conversão e o seu batismo, “o tempo restante” começou, 
para que você viva de acordo com a vontade de Deus. Você já desperdiçou 
tempo suficiente no passado para satisfazer os seus desejos. Posso per-
guntar-lhe como você agora – ao contrário de antes – passa o seu tempo? 
Você simplesmente continua com o consumo excessivo de filmes e outros 
tipos de entretenimento? Você continua totalmente absorvido por esportes 
e jogos, como o mundo faz? Você continua constantemente ocupado em 
tornar sua casa um lar mais confortável? Nem sempre se trata de coisas 
que sejam erradas em si mesmas. Trata-se de coisas que caracterizam a 
vida de pessoas que não se importam com a vontade de Deus, mas que 
vivem de acordo com seus próprios desejos.
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V3. Antigamente, você também fazia parte dessas pessoas e vivia dessa 
maneira. Isso mudou com a sua conversão a Deus e a sua entrega ao 
Senhor Jesus? A partir daquele momento, você recebeu um princípio de 
vida totalmente diferente, um sentido de vida totalmente diferente e um 
objetivo de vida totalmente diferente. Se isso é realidade para você, isso 
será visível na maneira diferente como você emprega o seu tempo. O tem-
po passado já foi suficiente para cumprir a vontade dos gentios. Chega 
disso! Esse tempo já passou! Pedro lembra desse tempo. Às vezes, é muito 
necessário e útil ser lembrado novamente do passado. Isso não significa 
que os pecados sejam trazidos à tona novamente, mas que você se lembre 
do que foi redimido, de que tipo de lamaçal de perdição você foi salvo. 
Isso o ajudará a aumentar sua gratidão para com Deus e sua dedicação ao 
Senhor Jesus.

Veja apenas qual é a vontade dos gentios, o que eles desejam, e compare 
isso com a vontade de Deus, com os planos Dele para você. Os gentios 
caminham em total rebelião contra Deus e seguem apenas a sua própria 
vontade; de maneira extremamente perversa, eles procuram satisfazer 
seus desejos. Não se deixam repreender por ninguém e aprovam toda 
injustiça sem escrúpulo. Entregam-se a tudo o que serve para satisfazer 
as necessidades físicas e espirituais. Nisso, não recuam diante de ninguém 
e sacrificam até mesmo a saúde de seu próprio corpo. Sexo desenfreado, 
comer e beber sem moderação e entrega total aos demônios fazem parte 
de sua vida devassa.

V4. Eles ficam perplexos por você não se lançar com eles na mesma onda 
de devassidão. Seu novo comportamento é estranho e incompreensível 
para aqueles que antes eram seus amigos. Como você não participa mais, 
eles vão espalhar todo tipo de calúnia a seu respeito. Eles não compreen-
dem que Deus cuida de você. Se você receber alguma coisa, por exemplo, 
eles vão espalhar por toda parte que você a roubou. Não se deixe abalar 
por isso e não dê importância.

V5. Você pode entregar isso àquele “que julga com justiça” (1Ped 2:23). Ele 
está prestes a julgar vivos e mortos. O julgamento dos vivos será exercido 
pelo Senhor Jesus quando Ele vier para estabelecer o seu reino (Mat 25:31). 
O julgamento dos mortos Ele o realizará entre o fim do Reino da Paz e o 
início do estado eterno (Apo 20:11). Tanto os vivos quanto os mortos terão 
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de prestar contas àquele de quem, durante a vida, não quiseram saber 
nada. Por isso também perseguiram, caluniaram e blasfemaram contra 
aqueles que se reconheceram nele.

V6. Com vistas a esse julgamento, já havia sido anunciada anteriormente 
aos homens uma boa nova. A Escritura a denomina o “Evangelho eterno” 
(Apo 14:6,7). O conteúdo desse Evangelho é que todo aquele que se reco-
nheceu culpado diante de Deus e aceitou como justo o julgamento de Deus 
sobre sua vida como ser humano na carne foi vivificado pelo poder do 
Espírito Santo. Assim, ao longo de todos os tempos, é o Espírito que vivifi-
ca e, por meio disso, permite que alguém participe do Cristo ressuscitado 
e de seu futuro. Isso foi um encorajamento para os crentes a quem Pedro 
escreveu, e é também um encorajamento para você, que igualmente acei-
tou o Evangelho, ainda que em sua forma mais rica: o Evangelho da graça.

No verso 5, você leu que o Senhor Jesus está pronto para vir e executar o 
julgamento sobre toda a impiedade (cf. Tia 5:9). Isso significa que o fim de 
todas as coisas está próximo. Isso já era o caso quando Pedro escreveu esta 
carta. Quanto mais isso se aplica, então, ao tempo em que vivemos. O fato 
de ainda não ter chegado se deve à longanimidade de Deus, que não deseja 
que ninguém se perca (2Ped 3:9).

V7. Pensar que o fim está próximo pode lhe dar coragem. Não demorará 
muito para que toda a ostentação do homem chegue ao fim. Tudo aquilo 
em que o homem confiava também terá um fim. Nesse contexto, você pode 
pensar também na religião criada pelos próprios homens, com a imagem 
que eles formaram de Deus. O materialismo e o espiritualismo serão jul-
gados na vinda do Senhor Jesus. Então, acabará com todas as calúnias, 
com todo o escárnio e com a perseguição daqueles que depositaram sua 
confiança no Senhor Jesus.

Quando o Senhor Jesus tiver vindo e julgado toda a injustiça, o reino da paz 
poderá se estabelecer. Ao manter isso em mente, você ganha a força para 
suportar e resistir ao que, de outra forma, seria impossível de suportar e 
resistir. Não se deixe provocar pela política cotidiana, o que poderia levá-
-lo a agir de maneira errada. Seja sensato, reaja com calma e ponderação. 
Deixe-se guiar pela Palavra de Deus. Mantenha os olhos fixos na vinda do 
Senhor. Assim, você poderá ver tudo ao seu redor em sua verdadeira pers-
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pectiva. Portanto, seja sóbrio, o que significa: não permita que o espírito da 
época obscureça sua visão, mas certifique-se de que ela permaneça clara. 
Contemple o que está por vir à luz de Deus e do futuro, para que veja as 
coisas como elas realmente são, e não como elas lhe parecem. A sobriedade 
não o torna arrogante, mas o leva a orar. A consciência firme de que você 
vive no fim dos tempos o levará a uma verdadeira dependência de Deus.

V8. Depois de apresentar dessa forma o relacionamento com Deus, Pedro 
aborda agora o relacionamento entre os cristãos. O importante aqui é “so-
bretudo” que haja entre vocês um amor fervoroso. Um vínculo verdadeiro 
e íntimo entre cristãos pode ser percebido principalmente pelo interesse 
que demonstram uns pelos outros. Assim, vocês passam a se conhecer, 
tanto em relação aos pontos fortes quanto às fraquezas. No fim dos tem-
pos, é mais importante do que nunca que os crentes se visitem mutua-
mente e se encorajem uns aos outros (Heb 10:24,25). O verdadeiro amor 
busca o bem do outro. Assim, as fraquezas e os pecados não são expostos 
(Pro 16:27), mas sim encobertos (Pro 10:12). Observar os erros dos outros 
e discuti-los detalhadamente não corresponde ao amor do Senhor. Ele não 
vê mais pecados nos Seus, mas os encobre com o Seu amor.

Isso não significa que você não possa mais chamar o mal de mal. Signifi-
ca, antes, que, quando um pecado é cometido, ele deve ser repreendido 
o mais rápido possível e perdoado o mais rápido possível. O amor não 
pode conviver com o pecado. Quando alguém peca, o amor fará tudo para 
convencer o irmão que pecou, de modo que o pecado seja confessado e 
removido (Mat 18:15). O diabo sempre tentará semear discórdia entre os 
crentes, muitas vezes por meio de pequenas coisas. Ele não terá sucesso 
nisso se tivermos um amor fervoroso uns pelos outros.

V9. Esse amor também se manifestará na hospitalidade. Não se trata ape-
nas de seus amigos, mas justamente de pessoas que você não conhece. 
“Hospitalidade” significa literalmente “amor ao estrangeiro”. Quando 
um crente que você não conhece vier até você, você deve oferecer-lhe não 
apenas uma refeição, mas um lar. Faça com que ele sinta que é bem-vindo 
e que toda a casa está à sua disposição. Isso não significa que você deva ser 
ingênuo, mas que deve ter essa atitude.
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Não é por acaso que Pedro acrescenta que você não deve murmurar ao 
fazê-lo. Isso pode acontecer rapidamente. Um hóspede inesperado pode 
bagunçar completamente a sua rotina. Talvez você também ache isso incô-
modo, porque acabou de arrumar tudo e agora precisa desarrumar tudo 
novamente para o hóspede desconhecido. Sem falar nos custos que essa 
visita pode acarretar. Portanto, leve esta palavra a sério, não murmure e 
não aja com mesquinhez, mas demonstre generosa hospitalidade. Convi-
dem-se mutuamente, acolham-se, aceitem-se e sirvam-se uns aos outros.

Leia novamente 1 Pedro 4:1-9.

Pergunta ou tarefa: O que é particularmente importante no fim dos tem-
pos?
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1Ped 4:10-13 | Servir uns aos outros como bons administradores

10 Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despensei-
ros da multiforme graça de Deus. 11 Se alguém falar, fale segundo as palavras 
de Deus; se alguém administrar, administre segundo o poder que Deus dá, para 
que em tudo Deus seja glorificado por Jesus Cristo, a quem pertence a glória e 
o poder para todo o sempre. Amém! 12 Amados, não estranheis a ardente prova 
que vem sobre vós, para vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse; 13 
mas alegrai-vos no fato de serdes participantes das aflições de Cristo, para que 
também na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis. 

V10. O Senhor deu a cada um algo para servir ao outro com isso. Você 
pode, com o seu dom de graça, servir àqueles que são as pessoas mais 
importantes para Deus na terra: a comunidade dos crentes. O que lhe foi 
dado para isso é chamado de dom de graça. A graça desempenha um pa-
pel importante nesta carta. O Senhor deseja usar os Seus para transmitir 
a Sua graça aos Seus. A graça que você recebeu, você pode transmiti-la a 
outros crentes. O Senhor distribuiu os dons da graça de modo que você 
possa servir a todos os crentes e que todos os crentes possam servir a você. 
O dom da graça que você recebeu não se destina, portanto, a ser guardado 
para si mesmo, mas a ser transmitido aos outros. Seu dom não serve para 
sua própria alegria ou para sua própria honra, mas deve servir para o be-
nefício e a alegria dos outros. Existe uma interação entre os crentes. Cada 
crente é um presente para todos os demais (Efé 4:7).

Se, com o dom da graça que você recebeu do Senhor, você fizer aquilo 
para o qual o Senhor lho concedeu, você é um bom administrador. Um 
administrador administra algo que pertence a outra pessoa. O que você 
recebeu é do Senhor, e Ele espera que você o administre com fidelidade 
(1Cor 4:15). Por isso, Ele um dia lhe pedirá contas (cf. Luc 16:1-13). O que 
Deus concedeu em graça é “multiforme”. Você pode pensar nas muitas 
manifestações de graça. Você mesmo já não experimentou em sua vida 
quanta graça recebeu? Você não se serviu frequentemente de seus irmãos 
e irmãs para isso?

Reflita sobre tudo o que você deve aos seus irmãos e irmãs e agradeça 
a Deus por ter disposto as coisas dessa maneira. Você não tem sido fre-
quentemente ricamente abençoado nas reuniões, e os encontros nas casas 
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não têm sido, muitas vezes, encorajadores? O fato de Deus ter disposto 
as coisas assim deixa claro, ao mesmo tempo, que um “ministério de um 
único homem” na igreja não é da Sua vontade. Deus não concentrou todos 
os dons em uma única pessoa, mas concedeu uma grande variedade de 
dons. Assim, Ele dá a um, por exemplo, uma palavra de sabedoria, e a 
outro, uma palavra de conhecimento (1Cor 12:8-10).

V11. Pedro divide os dons da graça em duas categorias principais. Uma ca-
tegoria é “falar”, a outra é “administrar” (ver também Atos 6:2-4). Primeiro 
vem a vez do “falar”. Como você pode ser encorajado e também edificado 
por meio de palavras! Esse falar para edificação ocorre sobretudo na reu-
nião. No entanto, deve ser uma fala “como palavras de Deus” e não a re-
produção de uma opinião própria sobre determinadas coisas. É claro que 
deve estar em conformidade com a Palavra de Deus, mas também deve ser 
segundo a vontade de Deus que seja dita exatamente naquele momento.

Se isso acontecer dessa maneira na reunião, será uma grande bênção 
para todos os presentes. Cada um dos presentes se sentirá pessoalmente 
interpelado. Isso pode significar que você será consolado, encorajado ou 
admoestado pelo que for dito (1Cor 14:3). É disso que você precisa, e Deus 
sabe disso. Ele guia quem fala por meio do seu Espírito, para que este 
profira “palavras de Deus”. Isso, aliás, não isenta quem fala de qualquer 
crítica, pois ele continua sendo, em si mesmo, uma pessoa falível. Por isso, 
o que for dito deve ser examinado à luz da Palavra de Deus (1Cor 14:29).

O “administrar” é distinguido do “falar”. “Administrar” refere-se à parti-
lha de bens materiais com os outros. Todos nós podemos servir aos outros 
com os meios que temos. Isso deve ser feito com motivos sinceros, não 
para ganhar boa reputação. Isso não deve ser feito para a sua própria hon-
ra, mas para a honra de Deus. Por isso, Deus deve dar a força para isso; 
Ele deve agir em seu coração. Se você estiver disposto a fazer a vontade de 
Deus, tanto em suas palavras quanto em seu serviço, Ele deixará claro o 
que você deve dizer ou fazer. Ele concede os dons da graça e também dá a 
força para exercê-los. Primeiro, Ele lhe dá uma missão e, depois, Ele lhe dá 
tudo o que você precisa para cumprir essa missão. É um serviço que não 
pode ser realizado com as próprias forças, com a força da carne. Só então 
ele pode ser realizado para a glória de Deus. Por meio do Senhor Jesus, 
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você está apto a fazer tudo para a glória de Deus. Ele concederá a força 
para isso até a eternidade.

V12. Neste verso, Pedro retoma o tema dos sofrimentos. Ao se dirigir aos 
destinatários como “amados”, Ele lhes revela o seu amor caloroso. Com a 
palavra “amados”, Ele não apenas expressa o seu próprio amor por eles, 
mas também lhes lembra que são amados por Deus. Eles poderiam ter 
duvidado disso devido à perseguição que tiveram de suportar. Mas há 
ainda um calor além do calor do amor. Esse calor é mais um ardor, é o 
fogo da perseguição que eles vivenciaram em seu meio. O inimigo queria 
intimidá-los e levá-los a negar o Senhor Jesus como o Senhor glorificado. 
A perseguição poderia levá-los a começar a duvidar do amor de Deus. 
No entanto, não deveriam ver o sofrimento que se abateu sobre eles como 
algo que lhes aconteceu por acaso, muito menos como algo que Deus en-
viou para lhes tornar a vida difícil. Quando os homens acendem um fogo, 
tudo o que entra em contato com ele é consumido. Quando Deus acende 
um fogo, Ele o controla, de modo que apenas queima o que Ele deseja. O 
fogo no qual os três amigos de Daniel foram lançados queimou, sob a mão 
orientadora de Deus, apenas suas amarras. Além disso, não queimou nada 
em seus corpos, nem mesmo os cabelos de suas cabeças (Dan 3:24-27).

Deus usa o fogo para provar os crentes. A provação de sua fé é necessária, 
pois, por meio dela, a fé é purificada de elementos que de alguma forma a 
obscurecem. Isso ocorre, por exemplo, quando você ainda confia um pou-
co em suas próprias forças ou quando pensa que precisa cumprir certas 
condições para obter a graça de Deus. Tudo isso deve desaparecer, pois 
você precisa aprender a confiar Nele de forma exclusiva e incondicional.

É um grave equívoco pensar que, assim que alguém se converte à fé, todas 
as dificuldades e preocupações passam a ser coisa do passado. O Evange-
lho não é uma fórmula de sucesso para uma vida sem problemas. Falsos 
evangelistas querem fazer-lhe acreditar que, ao aceitar o Evangelho, você 
ficará saudável e próspero e terá sucesso e prestígio. Esses são mentirosos 
que transmitem uma mensagem de sua própria invenção. Se você acreditar 
nessas tolices, certamente achará estranho que, como crente, ainda possa 
ter de lidar com sofrimentos. A realidade do Evangelho de Jesus Cristo é 
outra. Se você acredita nele e deseja viver nessa fé, terá de lidar justamente 
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com sofrimentos. Tal vida o identifica com Cristo. E qual foi a sua parte na 
Terra? Foi algo diferente de sofrimento?

V13. Pedro o encoraja. Em vez de se desanimar com os sofrimentos que são 
sua parte devido à sua união com Cristo, você deve se alegrar com eles. 
Você pode participar dos sofrimentos de Cristo, o que, naturalmente, se re-
fere apenas aos sofrimentos que Lhe foram infligidos pelos homens, e não 
aos sofrimentos para a expiação dos pecados. Participar dos sofrimentos 
de Cristo, ou seja, vivenciar algo que você sabe que Ele também vivenciou, 
traz uma profunda alegria interior (Atos 5:41; Luc 6:22,23). Paulo desejava 
participar dos sofrimentos de Cristo (Flp 3:10), porque queria ser o mais 
semelhante possível a Cristo. Quanto mais você participar dos sofrimentos 
de Cristo, mais profundamente você experimentará, já neste momento, a 
alegria correspondente.

Essa alegria se tornará júbilo quando o Senhor Jesus vier em sua glória. 
Então Ele se revelará e será visto por todos (Apo 1:7). Todos os que so-
freram aqui estarão presentes e O acompanharão com um grito de júbilo. 
A situação terá então mudado completamente. Os cristãos sofredores te-
rão-se tornado cristãos glorificados. Interiormente, porém, a alegria pelo 
sofrimento não mudou, mas intensificou-se, transformando-se numa ex-
pressão de alegria que nada pode abafar. É uma manifestação exuberante 
de alegria. O tempo do sofrimento terá então terminado. Chegou o tempo 
do canto (Cân 2:11,12). A glória chegou na pessoa de Jesus Cristo, que se 
revelará ao mundo como vencedor.

Leia novamente 1 Pedro 4:10-13.

Pergunta ou tarefa: Como você pode servir aos outros, e como os outros 
podem servi-lo?
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1Ped 4:14-19 | O julgamento começa pela casa de Deus

14 Se, pelo nome de Cristo, sois vituperados, bem-aventurados sois, porque 
sobre vós repousa o Espírito da glória de Deus. 15 Que nenhum de vós pa-
deça como homicida, ou ladrão, ou malfeitor, ou como o que se entremete em 
negócios alheios; 16 mas, se padece como cristão, não se envergonhe; antes, 
glorifique a Deus nesta parte. 17 Porque já é tempo que comece o julgamento 
pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que 
são desobedientes ao evangelho de Deus? 18 E, se o justo apenas se salva, onde 
aparecerá o ímpio e o pecador? 19 Portanto, também os que padecem segundo 
a vontade de Deus encomendem- lhe a sua alma, como ao fiel Criador, fazendo 
o bem. 

V14. A glória do verso 13 ainda não chegou. Agora ainda é o tempo em 
que você pode sofrer afronta “em nome de Cristo”. São os mesmos sofri-
mentos que, no verso anterior, são chamados de “sofrimentos de Cristo”. 
Ali, a ênfase recai mais sobre os próprios sofrimentos, sofrimentos que 
também Cristo experimentou, porque cumpriu a vontade de Deus, e que 
todo aquele que O segue compartilha. No caso dos sofrimentos “em nome 
de Cristo”, a ênfase recai mais sobre a ligação com Ele. Ser humilhado em 
nome de Cristo significa sofrimentos que são uma consequência direta de 
defender o Seu nome em palavras e ações. O mundo vê no crente alguém 
que representa Cristo, e o próprio Cristo, quando esteve aqui, foi o grande 
representante de Deus.

Por isso, Ele experimentou o que diz o Salmo 69:9: “As as afrontas dos 
que te afrontam caíram sobre mim”. Isso não foi uma desonra para Ele, 
e também não é uma desonra para você quando é afronta em Seu nome. 
Pedro diz, inclusive, que tais pessoas são “bem-aventuradas”.

Os sofrimentos de Cristo e os sofrimentos em nome de Cristo são uma 
forma especial de revelação do Espírito da glória e do poder de Deus. Nos 
sofrimentos, você experimenta que o Espírito o conecta interiormente com 
a glória que é o seu lar. Ele é também o Espírito do poder, por meio do 
qual você pode permanecer firme nos sofrimentos, e também o Espírito 
de Deus, o Espírito que lhe dá a consciência de que Deus compartilha 
plenamente e o apoia nos sofrimentos em que se encontra. Isso é, natural-
mente, um grande incentivo para suportar esses sofrimentos com alegria. 
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Você tem uma experiência inédita da presença de Deus, e isso também 
é percebido pelos outros, pois esse Espírito repousa sobre você (cf. Atos 
6:15). Enquanto passa por sofrimentos na terra, você possui algo que vem 
da glória e o conecta a ela. Você não tem apenas a promessa de uma glória 
futura, mas tem Aquele que ali tem o seu lar.

Li certa vez em um livro a história de um pregador chinês que passou 20 
anos em campos de trabalho forçado por causa de sua fé no Senhor Jesus. 
Ele fala constantemente, nesse livro, de Deus como a “presença”. Para ele, 
a presença de Deus e de seu Espírito era uma realidade quase tangível; 
eles estavam “presentes”, ele estava ciente de sua presença. Isso lhe deu 
força para realizar o pesado trabalho forçado e testemunhar a seu Senhor 
e Salvador aos seus companheiros de prisão.

V15. Depois de descrever os privilégios que alguém experimenta por meio 
do sofrimento devido à sua ligação com Cristo, Pedro adverte contra uma 
forma de sofrimento com a qual você não deve se envolver. Essa forma 
de sofrimento é o sofrimento causado pelos pecados que alguém comete. 
Pedro enumera alguns deles. Assassinos, ladrões e malfeitores são pessoas 
que tiram a vida ou os bens de outros, ou lhes causam danos (materiais 
ou espirituais). Alguém que se intromete em assuntos alheios – um bis-
bilhoteiro – parece não se encaixar nessa lista, mas Pedro acrescenta sua 
conduta a esses outros pecados evidentes. Aquele que se intromete nos 
assuntos alheios é alguém que se preocupa com os assuntos dos outros 
sem ser convidado. O vício de se intrometer em tudo restringe o espaço 
dos outros, rouba-lhes a liberdade de agir conforme o Senhor lhes deixou 
claro. O intrometido realiza uma obra cujos efeitos devastadores muitas 
vezes só se tornam visíveis após um longo período. O mundo despreza 
esse pecado tanto quanto os outros três. Se alguém que se diz cristão sofre 
por causa dessas coisas, isso é uma vergonha.

V16. No entanto, também pode ser que alguém sofra porque se compor-
ta verdadeiramente como cristão, de acordo com o significado do nome 
“Cristão”. Isso acontece porque nele são vistas as características daquele 
a quem o nome “Cristão” se refere, ou seja, Cristo. O nome “Cristão” só 
aparece mais em Atos 11 e 26 (Atos 11:26; 26:28). Em ambos os trechos, esse 
nome foi usado por incrédulos para designar aqueles que testemunhavam 
sua fé em Cristo.
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Foi, portanto, o mundo que deu esse nome. Aqui, na Epístola de Pedro, 
vemos que o Espírito reconhece formalmente esse nome. Um cristão é, 
portanto, um verdadeiro discípulo de Cristo. Se você sofre como cristão 
porque é conhecido como discípulo de Cristo e também se comporta de 
acordo com isso, não precisa se envergonhar. Pelo contrário, você pode 
glorificar a Deus neste nome. Cristo sempre sofreu pelo nome de Deus e, 
assim, O glorificou. Você pode segui-Lo nisso. Esse é um grande privilégio.

V17. Há ainda outra razão pela qual Deus usa os sofrimentos da perse-
guição para os Seus. O tempo do julgamento sobre o mundo ainda está 
por vir. Pedro fala sobre isso em sua segunda carta. Veremos isso quando 
lermos e estudarmos essa carta juntos. Esta primeira carta trata do governo 
de Deus sobre os Seus filhos. Por isso, Pedro fala aqui sobre o julgamento 
de Deus sobre a Sua casa, que é a igreja, composta por todos os crentes; 
todos eles terão de prestar contas de seu comportamento. O fato de você 
ser um membro da igreja não é apenas um privilégio, mas também uma 
grande responsabilidade. É disso que se trata aqui. Essa responsabilidade 
é muito maior do que a do mundo. A igreja, como povo de Deus e casa de 
Deus, confessa conhecer a Deus e obedecer-Lhe. Por isso, o julgamento de 
Deus deve começar aqui, antes de Ele executar o Seu julgamento sobre o 
mundo (cf. Jer 25:29; Eze 9:6).

Deus julga primeiro o que Lhe é mais próximo, o que carrega a maior 
responsabilidade (cf. Lev 10:3; Amós 3:2); Ele deseja remover o que não 
está de acordo com a Sua vontade. O que é errado deve ser reconhecido e 
eliminado. Para isso, Ele usa o mundo, que persegue os Seus. A persegui-
ção não é, portanto, apenas uma prova de fé, mas também a palavra de 
Deus dirigida à consciência do Seu povo. Ele deseja levar os Seus a terem o 
mesmo julgamento que Ele próprio tem. Isso os leva a condenar o que Ele 
condena, para que não sejam condenados juntamente com o mundo (1Cor 
11:31,32). Ao dizer “por nós”, Pedro se coloca sob o julgamento que Deus 
realiza em sua casa. O tempo do julgamento é agora, ou seja, enquanto a 
igreja ainda estiver na terra. Para os incrédulos, ainda não chegou a hora 
de serem julgados; isso só acontecerá no futuro (Pro 11:31). A realização 
do julgamento de Deus sobre o mundo não significa também uma séria 
advertência para não se ir para o mundo? O julgamento sobre o mundo 
ainda está por vir e será terrível e definitivo. Não há como escapar.
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V18. Você é justo, e veja só o quanto Deus se esforça para levá-lo em segu-
rança ao seu destino. Em meio a todas as provações, Ele está ocupado com 
você Ele o protege de escorregar e se desviar para o mundo e purifica a 
sua fé, para que você se torne cada vez mais semelhante a quem Ele é. Ao 
ser “salvo com dificuldade”, você reconhece, portanto, todos os esforços 
de Deus para guiá-lo com segurança através de todos os perigos, a fim de 
finalmente lhe dar a herança que Ele guarda para você (1Ped 1:4,5). Isso é 
um grande encorajamento.

Para o mundo, isso é um grande aviso. Isso está contido na questão de 
onde o ímpio e o pecador desejam comparecer, ou seja, aqueles que que-
rem viver sem Deus e apenas para si mesmos. A resposta a essa pergunta é: 
eles comparecerão perante o grande trono branco para ali serem julgados 
segundo as suas obras (Apo 20:11-15).

V19. Se você compreendeu bem o que foi dito anteriormente, entenderá 
a admoestação – se você está sofrendo segundo a vontade de Deus – de 
entregar sua alma a um Criador fiel. Você não pensará em escapar do 
sofrimento conformando-se ao mundo e entregando sua alma a ele. O 
mundo, composto por ímpios e pecadores, caminha a passos largos para 
o julgamento. Portanto, não é aconselhável que você se refugie no mundo 
para escapar do sofrimento. Você está correndo em direção à sua herança. 
Lembre-se de que a medida do sofrimento é a base para a alegria que você 
desfrutará quando lhe for permitido tomar posse da herança na revelação 
da glória de Cristo (veja o verso 12).

O Criador fiel, o seu Criador, que o conhece completamente, sabe como 
você se sente. Ele direciona tudo para o propósito para o qual criou tudo. 
Ele é fiel e cumprirá o Seu propósito com o mundo, com a herança e com 
você. No caminho para o Seu propósito, você pode mostrar, praticando o 
bem, que confiou toda a sua vida a Ele. Você não busca se conformar com 
o mundo, nem se alegra com o julgamento que virá sobre ele. Enquanto 
estiver aqui, você pode buscar o bem das pessoas no mundo, para que 
muitos venham a conhecer Aquele por quem você faz isso por meio de 
suas boas obras.

Leia novamente 1 Pedro 4:14-19.

Pergunta ou tarefa: Quais são os seus sofrimentos como cristão? 
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1 Pedro 5

1Ped 5:1-5 | O cuidado com o rebanho

1 Aos presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero 
com eles, e testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória que se há 
de revelar: 2 apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado 
dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de âni-
mo pronto; 3 nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo 
de exemplo ao rebanho. 4 E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a 
incorruptível coroa de glória. 5 Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aos 
anciãos; e sede todos sujeitos uns aos outros e revesti-vos de humildade, porque 
Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 

V1. Quando os cristãos vivem em tempos de perseguição e sofrem com 
isso, muito depende de como são as relações entre eles. Por isso, Pedro 
continua suas instruções com exortações aos anciãos (versos 1-4) e aos mais 
jovens (verso 5). Quando surgem atritos entre os dois grupos, o inimigo, 
que já os oprime de fora, tem vida fácil. O risco de atritos entre mais ve-
lhos e mais jovens sempre existiu, mas hoje em dia é maior do que nunca. 
Antigamente, as relações de autoridade eram claras e, em geral, também 
respeitadas. Hoje em dia, autoridade é quase uma palavra “obscena”. A 
autodeterminação, o livre arbítrio do ser humano, parece ser o bem maior, 
mesmo para os cristãos.

As mudanças nas relações de autoridade estão ocorrendo em ritmo acele-
rado. Cada vez mais, os mais velhos, com suas visões, são vistos como an-
tiquados e limitadores da liberdade. Por outro lado, os mais velhos acham 
que os mais jovens só querem ser revolucionários, sem qualquer respeito 
pelas conquistas positivas da geração ou gerações anteriores. Qualquer 
proposta de mudança é rejeitada de antemão, porque é vista como uma 
ameaça às conquistas anteriores, às quais se quer se agarrar. Se quisermos 
ouvir os ensinamentos de Pedro, as tensões mencionadas, ou mesmo os 
choques e divisões, não terão chance de fazer seu trabalho destrutivo.



1 Pedro 5

89

Pedro começa pelos anciãos, ou seja, por aqueles que têm a maior respon-
sabilidade. Quando se trata da relação entre velhos e jovens, primeiro o 
coração dos pais precisa se voltar para os filhos e, depois, o coração dos 
filhos para os pais (Mal 4:6). Embora Pedro fale como ancião e, portan-
to, com autoridade, ele se dirige ao mesmo tempo como um ancião aos 
demais anciãos. A expressão “ancião” não é um nome para uma classe 
especial de pessoas nomeadas por outros, que ocupariam um cargo oficial 
na igreja. Um ancião é alguém que, por causa da idade, da experiência e 
da sabedoria de vida, pode guiar os crentes. A palavra “ancião” não se 
refere, portanto, a um cargo oficial, mas indica que se trata de uma pessoa 
mais velha. Isso também fica claro na comparação com os “mais jovens” 
mencionados no verso 5.

Isso não significa que todo crente mais velho tenha a mesma responsabi-
lidade. Existem crentes mais velhos que têm autoridade por causa do seu 
modo de vida (isso é algo bem diferente de exigir autoridade!) e que se 
preocupam de verdade com a igreja. É a esses que Pedro se dirige. Ele faz 
isso não só como co-ancião, mas também como alguém que tem duas ca-
racterísticas especiais: como testemunha dos sofrimentos de Cristo e como 
participante da glória que está por ser revelada. Pedro pode testemunhar 
os sofrimentos de Cristo, que Ele suportou quando estava na Terra (Joã 
15:27). Ele também é participante da glória que Cristo terá no seu reino, 
pois já viu essa glória antecipadamente no Monte da Transfiguração (Luc 
9:31,32).

V2. Na sua qualidade de ancião e por ter sido preparado para o seu minis-
tério, Pedro cumpre a missão do Senhor de cuidar do rebanho do Senhor 
(Joã 21:15-17). Ele faz isso principalmente por meio desta carta, e isso vale 
para todo o rebanho. Em segundo lugar, ele faz isso transferindo agora seu 
cuidado aos co-anciãos ou, pelo menos, envolvendo-os nisso. Ele lembra 
aos anciãos que se trata do rebanho de Deus. Portanto, não é o rebanho 
deles. Às vezes, ouve-se pastores falarem da “minha” igreja.

É também o rebanho que está com eles, ou seja, não um rebanho entre eles. 
Os anciãos são eles próprios parte do rebanho. Um rebanho forma um 
todo. O mesmo se aplica ao povo de Deus. A tarefa dos anciãos consiste em 
pastorear todo o rebanho e supervisioná-lo (cf. Atos 20:28), e não em tratar 
algumas ovelhas com preferência. Pastorear o rebanho significa protegê-lo 
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dos perigos. Você pode pensar, por exemplo, em afastar as heresias. Cui-
dar significa, mais do que isso, que o rebanho seja alimentado com o que o 
encoraja e lhe dá força para seguir em frente. É muito importante que um 
ancião exerça sua autoridade espiritual da maneira correta e com a atitude 
certa. Isso acontece quando ele cumpre os três requisitos que Pedro men-
ciona aqui. Ele precisa fazer isso voluntariamente e de boa vontade, e ser 
um exemplo para o rebanho. Cada um desses requisitos se opõe à ação da 
carne. Fazer voluntariamente se opõe à obrigação. Um ancião não deve ser 
forçado a cumprir sua tarefa. Fazer algo por obrigação ou com relutância 
não combina com uma tarefa de cuidado, pois assim não há amor pelo 
rebanho. Trata-se de um serviço voluntário. Isso corresponde ao coração 
de Deus, pois Ele também não agiu por obrigação, mas por amor, quando 
deu o Senhor Jesus como o bom pastor. Deus ama um pastor alegre (cf. 
2Cor 9:7).

O pastor também não deve estar interessado em ganhar dinheiro com o 
rebanho. As ovelhas não estão lá para ele, mas ele está lá para as ovelhas. 
Infelizmente, percebe-se que a igreja se tornou uma loja de departamentos. 
Alguns pastores pedem dinheiro e prometem montanhas de ouro em saú-
de e prosperidade. O lucro que o pastor busca também pode consistir em 
uma reputação cada vez maior. Os principais e fariseus nos dias do Senhor 
Jesus buscavam prestígio e, ao mesmo tempo, vantagem financeira. Eles 
queriam enriquecer o máximo possível às custas das ovelhas. Eram pas-
tores que apascentavam a si mesmos (Eze 34:2). O oposto disso é o pastor 
como Deus quer que ele seja. Esse pastor é voluntário. A disposição é a 
atitude de ajudar onde for necessário, mesmo que não seja pedido explici-
tamente. Se uma ovelha se desviar, ele irá atrás dela e a trará de volta. Ele 
está disposto a abrir mão do seu próprio conforto por isso.

V3. Os anciãos também não são pessoas que buscam o poder. Alguém 
pode dispor de seus próprios bens e exercer poder, mas a igreja não é pro-
priedade das pessoas. Em vez de governar com mão de ferro para levar 
o rebanho a um comportamento desejado, o pastor mostrará como uma 
ovelha deve se comportar. Afinal, o próprio pastor faz parte do rebanho. A 
autoridade espiritual está no exemplo, não nas palavras que são ditas. Se-
guir o Senhor não significa dar ordens, mas mostrar isso na própria vida. 
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O pastor segundo o coração de Deus não grita “Avante” de trás, mas diz: 
“Segue-me”, e vai à frente.

V4. Aos anciãos é prometida uma grande recompensa pelo seu trabalho. 
Seus olhos estão voltados para a vinda do “Supremo Pastor”, que é o Se-
nhor Jesus. Pedro direciona o olhar de seus co-anciãos para isso, para que, 
assim, continuem a cumprir fielmente sua tarefa, muitas vezes árdua e 
difícil. É uma missão pesada, que só pode ser cumprida com os olhos vol-
tados para a vinda do Senhor e para a recompensa que Ele tem preparada 
para aqueles que assim serviram. Todos aqueles que ocuparam o lugar 
mais humilde na terra poderão em breve ocupar com Ele o lugar mais 
elevado, distinguidos de todos os outros. Receberão então das mãos do 
Sumo Pastor a “incorruptível coroa de glória”.

Esse incentivo especial para essa tarefa muitas vezes ingrata é realmente 
oportuno. Servir aos crentes é muitas vezes mais difícil do que levar o 
Evangelho aos incrédulos. Mas essa tarefa é de grande importância. Por 
isso, o Espírito Santo guiou Pedro a escrever essas palavras. Que todo cren-
te mais velho que tenha a função de pastor se sinta encorajado por isso e 
cumpra sua obra com perseverança, até a vinda do Senhor em glória.

V5. Após essa mensagem detalhada aos mais velhos, Pedro agora dirige 
a palavra aos mais jovens. Ele lhes diz que devem se submeter aos mais 
velhos. Muito vai depender do comportamento dos mais velhos. Para se 
desenvolverem espiritualmente de forma saudável, os mais jovens preci-
sam dos mais velhos, a quem possam se submeter, porque eles são um 
bom exemplo para eles. Mas nem os mais velhos são pessoas perfeitas. 
Os mais jovens tendem a usar os erros dos mais velhos como desculpa 
para não se submeterem. No entanto, essa não é uma boa atitude. Toda 
autoridade estabelecida por Deus deve ser reconhecida. Isso não significa 
necessariamente que se deva obedecer cegamente, mas sim que deve haver 
uma atitude de submissão por parte daqueles que estão sob essa autorida-
de. O Senhor Jesus se submeteu aos seus pais terrenos, que eram falíveis 
(Luc 2:51). É um bom exercício para os mais jovens seguirem o exemplo 
do Senhor Jesus e tratarem os mais velhos com uma atitude de submissão.

O inimigo fará de tudo para criar uma divisão entre os mais jovens e os 
mais velhos. Ele quer fazer com que vocês não se entendam. Mas os mais 
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jovens e os mais velhos precisam uns dos outros. Os mais velhos devem 
servir aos mais jovens. Quando fizerem isso, os mais jovens se submete-
rão de bom grado. Ambos os grupos precisam de humildade para isso, 
algo que todos são chamados a praticar agora. Se você estiver coberto de 
humildade e, portanto, a humildade for a sua força vital, você receberá a 
bênção correspondente. Quem é humilde não se gaba e, por isso, não entra 
rapidamente em conflito com outra pessoa e muito menos com Deus. Eliú 
é um belo exemplo de um jovem que ocupa o seu devido lugar diante do 
mais velho Jó (Jó 32:1-11). Se, porém, você se rebelar e quiser lutar pelos 
seus próprios direitos, Deus se oporá a você. Um espírito de arrogância é 
um ataque direto às exigências que Deus tem para com o homem.

Leia novamente 1 Pedro 5:1-5.

Pergunta ou tarefa: Qual é a sua atitude, como jovem crente, em relação 
aos crentes mais velhos?
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1Ped 5:6-14 | O Deus de toda a graça

6 Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que, a seu tem-
po, vos exalte, 7 lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vós. 8 Sede sóbrios, vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda 
em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar; 9 ao qual 
resisti firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se cumprem entre os vos-
sos irmãos no mundo. 10 E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus vos 
chamou à sua eterna glória, depois de haverdes padecido um pouco, ele mesmo 
vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá. 11 A ele seja a glória e 
o poderio, para todo o sempre. Amém! 12 Por Silvano, vosso fiel irmão, como 
cuido, escrevi abreviadamente, exortando e testificando que esta é a verdadeira 
graça de Deus, na qual estais firmes. 13 A vossa co-eleita em Babilônia vos saú-
da, e meu filho Marcos. 14 Saudai-vos uns aos outros com ósculo de caridade. 
Paz seja com todos vós que estais em Cristo Jesus. Amém! 

V6. Na provação da tua fé, você pode reconhecer a mão poderosa de Deus. 
Em vez de se rebelar contra isso, você deveria se humilhar. É disso que 
se trata para Ele. A humilhação é o precursor da exaltação, assim como a 
soberba precede a queda (Pro 16:18). Você também não deve se humilhar 
diante da mão dos irmãos, mas diante da mão poderosa de Deus. Quando 
você passa por dificuldades – mesmo que elas sejam causadas por pessoas 
–, é a mão Dele que você sente. Por trás da humilhação, você pode ver a 
exaltação que será sua no tempo de Deus. Isso acontecerá quando o Senhor 
Jesus vier. Então, junto com todos os crentes, você deixará de ser um súdi-
to para se tornar um governante.

V7. Isso não significa que tudo seja muito fácil. Por isso, Deus te dá um 
grande encorajamento: você pode lançar tudo sobre Ele (Slm 55:23). Ele 
quer tirar todo o fardo de você. Você só precisa lançar o peso das preo-
cupações sobre Ele. Quando fizer isso, estará livre delas. Ele as assumiu 
e continuará cuidando de você. Se continuar carregando seu fardo, você 
ficará tão tomado por ele que não verá mais Deus, que deseja cuidar de 
você. O fato de Deus cuidar de você significa, na verdade, que cada detalhe 
da tua vida está no coração Dele. Ele não quer apenas participar disso, mas 
tirar de você toda a tua angústia. Ele te coloca em provações e dificuldades 
para que você aprenda a aceitá-las da mão Dele e a colocá-las nas mãos 
Dele (Slm 10:14).
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V8. Você tem, portanto, o privilégio de aceitar todas as provações da mão 
poderosa de Deus e entregar a Ele tudo o que isso acarreta. No entanto, 
você deve levar em conta que o diabo também está agindo por sua parte. 
Confiar em Deus não significa que você está livre de responsabilidades e 
pode simplesmente ficar passivo. Você deve estar sempre sóbrio, ou seja, 
não pensar ingenuamente que pode fazer tudo o que quiser sem que o 
diabo o ataque. Ele é certamente um inimigo derrotado, mas apenas para 
aqueles que trilham seu caminho com fé e confiança em Deus. Mantenha 
os olhos bem abertos para os perigos que te cercam. A sonolência e a indo-
lência são um convite para o diabo te atacar.

O diabo é chamado aqui de teu “adversário”. Ele está contra você com 
tudo o que há nele, porque você pertences ao Senhor Jesus. Não há nada 
no diabo que seja minimamente favorável a você. Ele anda por aí como um 
leão rugindo, à procura de presas. Ele é cruel, poderoso e impiedoso. Com 
seu rugido, ele quer te aterrorizar. Cuidado para não entrar no seu domí-
nio. Seu único objetivo é te devorar, de modo que não reste nada de você.

V9. Se ele se opuser a você, não se deixe intimidar. Não lhe vire as costas, 
mas resiste a ele. Você precisa fugir das tentações, onde pode ser levado 
ao pecado, quando se deparar com algo que desperte a sua carne: prosti-
tuição, idolatria, amor ao dinheiro, desejos da juventude (1Cor 6:18; 10:14; 
1Tim 6:11; 2Tim 2:22). No entanto, quando a aflição vier de fora e o diabo 
quiser te assustar e te levar a negar a tua fé, você deve resistir a ele. Não 
deve fugir dos sofrimentos, mas suportá-los, firme na fé no Senhor, e olhar 
para Ele com a confiança de que Ele te sustenta.

Você não é o único a lidar com esses sofrimentos. Isso faz parte da vida de 
todos com quem formamos a “irmandade”. A irmandade inclui todos os 
crentes, e não apenas o círculo restrito de crentes com quem você tem con-
tato regularmente. A irmandade não pertence ao mundo, embora esteja 
no mundo. A irmandade e o mundo não têm nada em comum. O mundo 
pode até agir de forma amigável de vez em quando, mas assim que é con-
frontado com o domínio do Senhor Jesus, a tolerância se transforma ime-
diatamente em ameaça e ódio. Então o mundo mostra sua verdadeira face: 
ele odeia todos os que pertencem à irmandade e tudo o que lhes pertence.
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V10. No entanto, existe uma fortaleza inabalável onde todos os ataques 
do leão que ruge fracassam. Essa fortaleza é o Deus de toda a graça. To-
dos os crentes conhecem esse Deus; a graça dele está presente de todas as 
maneiras e em todos os momentos. É assim do início ao fim da tua vida 
e em todas as circunstâncias. Toda essa graça vem de Deus, de qualquer 
forma que seja. Ele te chamou para “a sua glória eterna em Cristo Jesus”. O 
teu futuro está firmemente ancorado no plano de Deus. O futuro pertence 
a Ele, e você pertence a Ele. Nada nem ninguém é capaz de alterar de 
forma alguma o chamado de Deus. Quem seria capaz disso? Teria de ser 
algo ou alguém mais forte do que Deus. Conhece alguém que poderia ser 
mais forte? Ninguém se compara a Ele, muito menos alguém poderia ser 
superior a Ele.

Se Ele te chamou para um futuro grandioso em união com Cristo, você 
também terá parte nisso (cf. Rom 8:30). Em contraste com isso está o breve 
período de sofrimento. Nesse curto período, Ele está ocupado preparando-
-te para o futuro com Cristo. Os sofrimentos servem para te aperfeiçoar, ou 
seja, para te levar à perfeição e à plenitude, de modo que nada mais falte. 
Nem carência nem deficiência serão mais vistas. Além disso, você será for-
talecido pelo sofrimento, para se manter inabalável. Nesse processo, Ele te 
fortalece interiormente, de modo que não haja mais fraqueza. Por fim, Ele 
te dá um alicerce firme, sobre o qual Ele te fundamenta. Você vê que Deus 
porá fim a toda a incerteza e fraqueza e, em vez disso, criará um estado em 
que nada mais poderá ser alterado de forma alguma.

V11. Tudo isso levará à Sua glória. Da boca de todos os redimidos ressoará 
o louvor de que a Ele pertencem toda a glória e todo o poder. Não há glória 
nem poder a não ser Nele. As provas de que só Ele as possui são abundan-
tes; elas podem ser vistas em todos os redimidos juntos. Com um “Amém”, 
Pedro encerra esse louvor. Todo crente vai se unir a ele de coração. É assim 
e não de outra forma.

V12. Pedro também tem mais algumas saudações pessoais. Para entregar 
esta carta aos destinatários, ele a confiou a Silas. Talvez ele também a tenha 
ditado a Silas. Silvano é o mesmo Silas, o companheiro de Paulo. Esse Silas 
sabia o que era sofrimento. Foi ele quem, junto com Paulo, foi açoitado e 
jogado na prisão em Filipos (Atos 16:19-23). Talvez Pedro soubesse disso 
e, por isso, tenha pedido a ele que levasse a carta até eles. Pedro devia co-
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nhecê-lo, pois Silas era um líder entre os irmãos em Jerusalém (Atos 15:22), 
onde Pedro também servia aos crentes. Para apresentar Silas aos leitores da 
sua carta, ele diz que o considera um irmão fiel. Ele transmite aos leitores 
a impressão que tem de Silas, sem se atrever a dar um veredicto definitivo 
sobre a fidelidade dele. Pedro também conhece a própria infidelidade dele. 
Isso o deixa cauteloso. Afinal, o julgamento sobre a fidelidade cabe ao Se-
nhor (1Cor 4:1-5; Mat 25:21,23).

Ele escreveu uma carta curta, cujo impacto foi provavelmente grande e 
duradouro. Ele explica por que a escreveu. O objetivo é fazer com que eles 
entendam o que é “a verdadeira graça de Deus”. Com isso, Pedro diz que 
a graça é a verdadeira essência do cristianismo, que se baseia na graça e 
não na lei. É nessa eles devem permanecer, se apegar a ela e não se deixar 
desviar. Isso vale para você também. Pela graça você é salvo (Efé 2:8) e 
está diante de Deus (Rom 5:2). Essa graça deve marcar a sua vida. Se você 
tiver entendido, pelo menos um pouco, o que é a graça, não vai querer se 
submeter novamente a uma lei nem participar de um culto baseado em 
formalidades externas. Conhecer a graça significa que você entrega toda a 
sua vida nas mãos de Deus e se deixa guiar por Ele.

V13. Pedro acrescenta ainda as saudações dos “co-eleitos”. Com isso, ele 
provavelmente se refere à sua esposa, que levava consigo em suas viagens 
(1Cor 9:5). Ele escreve de Babilônia, onde havia uma grande comunidade 
judaica e onde ele trabalhava. Afinal, ele era o apóstolo da circuncisão (Gál 
2:7). Ele também acrescenta os cumprimentos de seu filho Marcos, o reda-
tor do Evangelho. Marcos é provavelmente seu filho espiritual.

V14. Por fim, Pedro lhes dá a orientação de que se assegurem mutuamente 
do amor que sentem uns pelos outros por meio de uma saudação caloro-
sa. Enquanto Paulo geralmente termina suas cartas com o desejo de que 
experimentem a graça do Senhor Jesus, Pedro deseja paz aos seus leitores. 
A paz é a característica importante do Reino sobre o qual o Senhor Jesus 
reinará e que, por isso, também é chamado de “Reino da Paz”. A paz é 
também a grande bênção no relacionamento mútuo entre os crentes. Des-
frutar dessa paz só é possível se cada crente estiver ciente de sua posição 
em Cristo, viver de acordo com ela e ver os outros nessa mesma posição. 
Desejo isso de todo o coração para você também, em seu relacionamento 
com Cristo e no convívio com seus irmãos na fé. Amém.
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Leia novamente 1 Pedro 5:7-14.

Pergunta ou tarefa: Pense em quantas vezes Deus se revelou a você como 
o Deus de toda a graça.
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